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Rio de Janeir 0, sabbado, 5 de Ju lho de 1930 

A circulação deste numero é de 105 ,:l50 exemplares distribuidos aos seus 

assij!nantes por 123 jornae s em todo o Brasil 

A 1,16""'" 

de trnbalnu'... f "!-"a .~v:a _ia uI'(:hil.o etUt·.tl ~o(ka estA .a~()J"n C·ODlplcL.··un ente rcstnurndn, d C"' 1(10 ao pa.trio_ 

tlC'JI Intel'C'oi.:!",c! ,lo gon~l'nCl hcJgn. lln Jwuc:ns S('nl:HUl~ t ('('lettl'oll-s C no Inajestoso templo fi primeira InJs­

.... "r,"nt,i~ da r(......·ou~1, I'UI·.-:ão . A I!r~l,' Ul'a rc ·",'oduy. nina. llhotogrn.p hi8. ,la f 'lllt.hedral de ypJ'es, vendo-se 


- - - nu frentê n .... I·uina'" dn unOtc:\ Cõ.tn.a,·a #'Un nidplIl --- . 


.....................-..~.-----..............................................-.-.....................,.............................................................................................................. 

......._.____.............__ ....__ .:.......-_..-.......~. ,, ~-;...;..;.:.,; ..;..~..: .. :' ~ .~-,,-~.f'..f' .....!'•• _ •• •.• _.'!-.............-'!-.__..,_.......... ..~......-•.---_.--..•.,. 
_.......---..........................-_...............--.._.............:...--...............................~................................................ ...._............_-.•.._.......................... 


A- gr·t;:\'ura l'el)rodnz lInu.. photogra. phia, chegada. ha ))()UCOS dias, do 
tlr.•Julio Pr<."Stes, prcs l(lente eleito do Drasil, RroDllltluhudo de seu 
filho, o dl' , Fernnllllo J'rl's les, na lancha ,la P.'c(citur" Municipal de 
Nont Y()I"), 'IUC o l:u)ulu:du (lo "uI101' hAlmirnnte .ra('('g nny" Ú gr.1Julc 
ddndc 1I(".h~ ~lõtU·I·h·:)·t:I . ",-w IH '(:a ~ ;'I.o. d~ sua , ·j:.; ;(a. nos Es:adnc;; Unl<los 

o ' ré! CaroÍ'. ·:n;}l,:poISde algu ___ do. a octa. ...,grcssou a Du éal'cst sendo proC'lamndo sobera.." 

".": R.manj.Ii; ~xO, .m:~!'''reba rol tri umphalm<,nte rcccbhlo )K'.Jo )'0'-0, Na gnn-ura. , -ê-se o rei Caro) II ~.t"" proporcionar aos ~vlftiior<:", . l.IoportAn""'llI'o.......~ ool)'re C'&­

.romp"~ltlÚlo ~~e · lMld ·' lrmáo. o 'prin elpe Nlcolas. dirigindo-se ao 1>al& cio real, após a cerlmonla dI> pro­ lnlnhos nereos, aqui ..-emos ·· uOm curioso Indlrodop 1l." It>m o rito ... 

C'falÍiiil;'ão . pelo ' Párlamento, A' a\ tu,,!:ãb pollt!ca da Rumanl.. tlcou. completamente nonnaUzada, pois medlr a ..It"ra, appro:<I.....<1... em que se encoriíràm ....vens, Ir ­


o tocbis às comutes da OQlnlio publica apoiam l'Om enthll SIRSniO o no.-o reI ,- à~pparelllO está sendo experimenta do ém S , 1"'"ancls«> <la Catlro,..'. 
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A viagem do sr. 

Julio Prestes á 


Europa 

A reé'~l><:ão do dI". Julio Prcs­

tQ.5. futuro .presidente da Repn- })r. (:c1~.. n_)'m... I,resldenl'! da 
blica. em Paris, revestiu-se de oolega!:ão 
grande br;lhanti.~mo. merctlles e da ,llslribulção de mll-

S. ex. toi homenageado pejo terias prim:\s. tOtlM dE' gra.nde In­
mundo ofile'al e pelas camadas ter(\ss~ I'l\r:. t· ",C'men'o l'C!on omlco 
populares, recebel!do honras de do Br:.sll. 
(;hc~e de Estado, o que sensib:IL A do:lf'gaçiio d". CO;J~r"_",,o ."1.0.:'''' 
r.Oil profundamente todos OS 'I nal do Brasl! es\:~ (t'sml d i'fI1Htl"a-
LrasHeijos residentes a, na grande ~~:~;oror~~~t~a~~~ynH~~):re~~l{~~I~~~eh-!~ 
znetropole. 	 dt'nte - Deputado Robl'rto More!­

. :oda a ! mpr~nR:l p:l.if.siense n? ra. : d:!(,~;Hlo~: S~n~d()r~~ _. GllhP1.~t(\ 

~:~~~~es~ ~·~~g~~~lpa~l~O ~~~;~~~ I:!!ll~;'~~;u~~U~:Ol~:;;ll~~;; C~;'!:~n;'~~~;:: I 

ta rios elogi1..::os. ii~~~~~C }~~~~.~~~~~l~sa~Ot~~a e l~~~~'.' 
}'alunào a u !n repr()sentant~ do qui m: 4,1 ;:0 ~:: 1J~~ : (h. l ":.~ g::tuo aux:iiiar {. 


~·Excelsior··. pOl' occasião dó seu secrfl'ta rto ela it f> !~ga(;ijo da ('a.lllfl ­


(if · .,enlbal'qu~, ~. ex. disse: rô"\., Otto J'rfl::;''\': ' ~ '':, ~ ~t"{"J ' f'tario (la 

"0 llieu ma:or des€'jo. hoje, e t.1 0 h't::'~f~'''iO o,:, Si!1 i,do••1. ~{. I!'-,!-'," 


n que nulin lne ra la ao ('or~1..t;:ão é i~t:~~~~\(;~~~-\iL'~ ; '~ \'1' da ~t"'e r ('tal'j:l 

\'-.~, ... li. lU:llilu estadia neste grande 

lja ~ 7, contriuuir. por nlenos que 

~ej[1.. para eStreitar e tornur Jn a. i ~ 
 Brasil - Ja~ãointimos os laço,; de toda ord em 

flt'!' unem o Brasil" França". 


O grande dja r .o llarisi,=!,! ~ ~. de ­
pois 'de affirm",. que o futuro 

Vt'sid"n:e da Hp.puhlica é urna 

,:as figuraB polith"as de maior ri:­
1,.:: .. o na ...:\.nl€'r:{:a La tinn. n,cçre::; .. 


"Estadi~ta enp.rgÍco C cu lto, :;cwernQS ;.1 i) ~~ d() ' ~ pa,h:í:'.... . 
orador do~ lua:s brilhante::;, c sr.. .Tuh:;a q\~ é' \.1 il ~ \r:· r C' :lll1l.tÍO ('OJ.1­

Jalio Prestes , tine une :!.o grande n"l~n,:irt! t~'!(t1i:' :~ .au.:;nié'Jit;.:L~·, (laJo 


!,aurioti!:=nlo o aca:-ado cOllhecL :)0 i n t€'I'(;s :..e cbraPH lli.t' (':~pl·'~·~~O 

D'tento das qUf~sttl('~ admin~st rntí... por lllujr:1r..: fÜ·rr'a~ !!jpPllnica~ qu ::' 


,"as, eC'onomlca.s e finan ce Jra~. ~(. IH' t.'1 Jut'-;n a (:st;!,.l. (. :~ . ,' .'l' re!.:u.:õe~ 


~~:;:~e~c:u= !~~:~~~~~l f:~fi!~~:d;ll: ~ou, ~tS lJl'ir.ch) ~~~~ ~n·.·.(:~~ ~ hl'tt~jli'l-
graças á a ptidão e espi ríto em-I r(J.s. 
prehende~ol', dos seU~i melnbros. (J\ll!"11 fR/'tn qP" (1p':P lllt-:'rC:-;:f;:!!' 

:~~~~~~:~~~~~~;~:~~:~;:'~~It::~i::gi;g:?;:i>~;~:~;: 

longo edotorial. declara qu-e S'ln:l.UO à""",, ú fim da gmTl(j~ glicr_j 
eA:. ê um dos luaiores deíellHore::; ra*. fi Pf'O{hl~I.?~~._j~',1:~_n(:"z~.t... n.~\{:, ;~'1l1 

:: :,~fl~~;;icaes~::~~~l àa Frau- ~~?1~;~~~~i:'('~ ~~~~~;~~f~:'ll~~:,;s~ 
O .JaltUO i rnp urtou Uüra!H€ o 

anHO Jla~~arlc- :;'péTJ:L<:I 1.611 c(.Intoso prolongamento de pl'odu<"to!:' _bl'asileiro~. 
~'\. cifra. POT~Ir... c:!trl n)uho jong·~ 

d.e C01"l'~~ponõE"L fi. granue car...aci ­do eáes do porto 
d ade dt:' ('onSU!110 ã{. pn1z, 

do Rio de Janeiro 
t&teicãmbiü .::];~E:z~~ttr~1;~~NA~~J~11 Pan-Americano 

dos Enll't!.'egad os, do COl'nmercio. A«!ha-sE' no It!l) de ~janei!'(J. (I ~r. 


affil'mou que nas obras <10 prolon- Arthur Ca.yla.r, !"E"-prpse-n1antl?' {la 

g':-u:)~nti) do ca.cs (10 porto. at& Ú. Confcren<,la Par:-.:\rn€'ricana ue 

Ponta <10 Caju· . já foram <lispen- Commercio P..et:!iprü('o. Que- ~c f1c·n·­

tlidos oitenta mll contos . rã reaIi7.:~ r pn1 ago~'to. ~!l\ Saet'u,­

1)0 projecto. orgn.ni'l.ldo pnl.'a o m " nto, n:, C"liforn; " . 
r;e-u ~ll,p!\renlUlncnto. figuram Ar.. O ilJus t rc vla,ian.t{". Qlie- en1 HPro­
r:;:.:.::~!~~ de C~!;'} cnto u.rn-;,nc.v. com [/lano e ::;lá percorrendo todo o (' (.,n-I 
:1(·15 iJA-'·1rnen[o~. o que constitue tinent~ Jatino -an1E~ri~!lno. é !)orta­
am:'l no\·idndc entre nós. a)~ nl d e dor de con ;-ites ; '. 0 gOYf·rnado! ela 

!i ! ~~~~ l~~r:~[!~es~~~n~:r%C:~e~!C ·será ~~Õ;l~;~:1 r:;~l'~~~~~~~n~~o d~·e ~~ss~c; ~~ 
t'0fistrúidr.. Uliia a'·enh1:.1. de seten .. pa ra se fa.::~t'(· n1 l.' 2'pre::::pntnr nU 
trt. metros de largura. conferencia, 

}~utur:i.lnente-. segundO o p.....ojc- O sr. A,·tln.n' Ca:da.!' é n~rJ::H·t(ll' 
cto. o no~·o Cn.~ 13 t erá urna cxlcn... do uSo r:'l'[,- n('i~co N'BwS". 
~~o d .e 13.fiOO metros. estendendo... Na Coníel't"ilc!n. Pan-Alnpl'!CnTlH 
;e ãa Ponta do Caju ao inicio <lo <te- Comm~r('lo I-~ecjproco se farão 
baIrro Indu~tr!::>.l de lIfangulnhos. rE'presentar as "int e R"pllbHcaa 
{'I l1~ tarnben1 €'~tft. sendo construi ... n.TIH'!r:cana.s (' mn.is v Cn.nailá ê PÚi"-1 
(ir) ,-	 to R ico. cooperando ne1J c as dele-I 


O no"o e:H·~ . reunido ao j{L exls- ~açõe9 comm.rrclaes. indl1:-:;triues, 

~~:~~~O{l!l~~~~r~f;~~.f~~~a D~X!:~s!~st~ r,gri~oh~~. ~1.1'l'='~f'~(.~ ! ~. t"·c; . I 
1.irr~ dOE Tliu.!S ü elloli ..portos do mun.. ...................-----. • ................ 1 

do. sendo Ig,'o motivo de orgulhO . 
para o nof:.SO paiz. qt1e jú possue a. ú tra.,~le(~to dos treiiS d~ ca.~ga <:I.ue 
m:l.is ma.j ~~t(lsa .dap! b:lhias. lJ't.i.n~ltnm entre a capItal d~ l".e-

Com - ~~~~l~~~\:~~\.~O t::~~ffi~:'~~ ~~~~;~a (t:l'~~. ~ ~~:t~~l~;irf~~~ ~:1 ~~~110. 

~RE! 
PODERA 

, 

••• 
')IMEDIATAMENTE • 

1\ tt ~fi~Jd dt'. Rddjgc-m ~ • 
C:tr(as~(J. 5·5.0 .1.~ · p;.;rH:"~ 
essencial::-' de um nrie'u 
Ha maIor tr:~cçã0 fia Bafidti 
de Rodagem do Ali \\'~ather 
c um:1 maiür \·jtalidadt." 0" 
Careassa dtO SupcrtV.. i5 t 

~videnc;a disso?- Pode ser 
demonstrado. A Prova?­
"Mais carros rodam sobre 
Pneus Goodyeor do que 
sobre os ú{" qualquci outra 
man':3,'· 

Naquclles pouco:> ~cnhmt:· 

tros de borracha que tocam 
o sólo pode militas veze3 
depender a sua segurança 
e a de sua familial 
E melhor estar seguro d. 
que a borracha tenha O!< 

sulcos fundo; ~ os 10',"",1' 
gos da Banda de .Rodagem 
"AIl Wealher" 

A segurança dtstes pnelJS 
é urna das razões porqu~ 
"Mais Carroa Rodam S0­
bre Pneus Ooodyear do 
qlle sobre o. de qualquer 
outra m.rt.... 
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Distribuição gra­
tuita de meren­
das preparadas 
com aveia Qua­

ker, etc. 

GASO\....A EMERGI_ 

GASO\.;".... K 
AYIAçAi) !iIfELL " 

OLEO \'U."'~~E 
SWAS1lKA . 

UftQSEME- AUIIQ". 

I .SOL"-"'NA 

. - OLEO COMeuSTIVU 

1IO~~tRO Ot.EO Õ,ESE\, ,/ 
;''::~;';:''.'''''~;;;,';'''~'''"_;.;,.,,,",:& ICEX..HALTE 

FARINHA'-DE 
BANANA 

Compensa os deitos debilitantes do clima. Al.Igmeü~ 
o pezo e é rico em "fitaminas. Alimento tOilko • 

• ~ .IN tM«6 •• • "",,,..cl« • . 

li!, 8UftIlCaU,,"HS WItLLCOME E CA.. LO~.~:=3 Af!.~
• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-4- Supplemellto~m~~I ~UustradÓr:sabb.do. 5 de Julho de uac 
~ t......... _ ... .-..................................... ... _................................. ................. . •• ~ - ..... ...~;...,_ ...... .....___....., ..0' .........._______________..".________ 


A !!imeir~ i~~tal- IA machi~~ humana 
la";ilo elet;trl.,;a a 

- h -d 
0r O 

!·:tll nmio tranSàc t4). COn lJnen10­
r u" -sê nos Estados Unidos o quin­

~~af!'~~~uom~~~':~.ye~.:~u~ov~a ;!~~el: 
p /lI' iJa.nd. Oi"cgon. s C' nda {) prilnc!t'o 
Ll!lOr a. receber ("onl~)let3. lnstnJJ!1.­
Cão di> luz ..Iectrica . 

As cDmpanhia~ de seguro du\'i ­

~,:,~;~~~~~:.t~,~:~~el,~~('~~~~~:~ ~e f~: 
::"2' 1' o seguro <10 n:-n·io. Não ob.!:tt:.tn­
1 ~. o C0I1'l.1113.ndante nl:lnteve-sp. con.. 
i :ante no no\'o 8ystclna. de lu? e 
,·I....::tTizotl 3. "i:lg~ln sC'ln garantia 0.1­

~~:~~~~ l)~~ ~~;~l'O~~ ~~~i~~erp~~~~; 
c do. JHnos. 

A unica hl7. qu ~ o "Colutnbln." 

~:~~~~iad:i~~y~l(>~~l;~t~ C~jo dS:~~~:~;;' 
Quer quanto á instnllação, que r 
Quanto ao COl1tr(.l<:. Nuquell", 1' 1>0­
"a, 18S0. consldera\'a-~" o "Colum­

!:~~;~ ~~:;-dver~o :i~~l~u p~~str~l:"'i<.lge h'Oh 
Tal ~er\'iço de luz electl'ica con­

s lltllÍlt a I>rimeim ins tallaçii o do 
..leetricidade feita (61'a de MI\u'o 
J'arl<. h e rço, da Jampad.L inc~ndc~­
c~nt". Dest arte. allt,.s que se flln­
<las"e '!llal'111Pl' " 511", de c!cctrlt-i ­
tlad" comm..rclal ..m terra Já o. 
bordo (10 "C(,lllmh!u " iun(,~lnt;n.~ t.. 
uma us ina elt'C'tric3 A instaIla ...,il..l 
"ffectiva foi feita POI' Phillp f;t'U­

"~ I, sob a dlrec~iio d" F. R. UI>on 

IJn~ d~~!<~~~!.~~;,'~_ ~~ ~~~St~'~ie da~ I COllstitl;~' e geogl'?ph ' as. plp.pio~as par; ai 
lanlpadas. na~ C' ..1.hlllCS do na'VI~. 
I'onstituh_ "nl dos :t~1J ('{' toSi i;,ter"' ~ ­
'anteR da in~tal1·t~.10, ..'\~ la !'lpn.c'l n.::-: 
Isoladas era.m cotlt!"ol~hl!l.s 1)0~ (;0.,1_ 
rnutac.lores ence l'l'tld o~ ~ln c[li x~ts de 
mad('ira. Que oS'=" fi.iil.\"tllll na parte 
~xt('rna. das porta~ . A chave dos 
commuladorl'~ . fica ,·:\ sempre ~nl 
pod.. r do talfeu"o. As~im. quand c 
d ..~e~a,·a .luz em su't ca bin ... o J>a~­

.~~'~Z~;~t~~~r~rp~;!fr~I~~; c~~;'.~~~li~ 

RADIO 

0$ labOl'ator ;os dos telepbon es 

. ~·~Il·a:;a,~f;~m~~:~· d~U!~~~~~~1 ,:~~
Olouoplano met:\lI:co, pro\'ido de 
tres motoTes, e equipadO com um 

dispositivo pspeci.'\.I d es tin:u)o a 
.fOVal' e melhorar ()S methodos e 
:IlS-tTUmentos radiotelepltonicos d e ­
l enhados para o uso dos pilotos 
t os correios e tran3pOi.'tes aereos. 

A cabine. com capacidade para 
\.4 passage-iros. t em eTIl logar dos 

:-::SêT,tos :duas g;'~nd~s lnesas de 
Ja boratorlO e D1Ultas ante na.s. No 
alto da "fus:l~ge" estão montadas 
2 antenas ngldÕ:L'; " erticaes . Além 
d essa s hLi ainda duas outras, de_ 
penduradas de a .ralue. e nas azas 
supportes para rollúc. . 1\ 

~~~~ ~~C;l:;!~e:nl~.~(>~~~~l·~~~~~~:~~ - I 
Para o fornec ·.tnento da energia 

nas provas de vôo. o aVlão conduz 
geradores e ba!~ri3.S. Alguns dcs­
t ~s ultimos são movido"" 1>e105 mo­
tores dO_ a pparelho. em-quanto os 
outros suo propulsados pelo ar. To_ 
du·s a s partes metallica.'! da machi­
na estão isoladas. ou ligadas elc. 
(tricam ente, .; todos os cabos e le­
(tr :eos e ,:,,13 S cU)'ladosame nte 
1;~lDda dos .. allr:t d~ r~duzir as jn­
td'efel'enclas. 

Um systema de i n t~·rcommuni -
Cação t.elephon:ca é uma das cara... 
cterfGt.;cas de,; . J.uboratorio, e per-

Ol itte aos experimentadores que s e 
lan~.?ntram nas drve!' ~;.as partes do 
RVJaO, falar unS com os outros com 

Além de ex})el'lnlen tar os ult: ­
ruos progreS3CS e!!! e{}uipagcns ra­
dio-telel'bonicas, o aeroplano ser­
ve tambem para m e dir a força dl15 
r.d iondas em diflel'entes attitüdeõ 
60b diversas ond ' çõea atffiospheri ­
c:.'lS e ..obre v u r 'os typos de tenHo_ 

Enl unu\ (~ ll:imeiras expel'i en­
cias. o piloto, rap-'lão A. n.. 

Oi'O<JJiS. ser,"ht-: e d e unI p eq u eno 
receptor radiotelepllon :co, ~onslCt e­

mdu o m e nOr 00 mu ndo . E ste U I>' 

p" : a lho está con';t!'l! ido de manei­
ra a sei applicado ao "onducto al.l .. 

ü>itivo , a cuja [ól'lna se adapta. 
As eXllerienclu'2 anterlOTeS fo­

ra 111 effectuada."s r.um avião mellO!' 
com capaci ela depal'~ 4 lleRSoas . O 
nOVO apparelbo P~,r.!\l;t'e trahalll03 
m ais nl in1JC10SOS. 

('('lo DR. ROYAL S. COPEJ,AND 

(Exclusivo para o "Supplemento", 

re~~are~ou~~~:c ..~e::.:':~ ~~~pl~ã~uC:::=: 
no ê unla machina muito compli~ 
cada. No emtanto. é a machlna 

ln~~~n~~:~~I~~ll~ü~:soQ.~: :~d~~i~;c~~ 
Dntomovp. l , do lancha ou de Qual­
qucr outra nlachinn. Elle deve 
faze,' llm certo numero de rota<:ões 
po r minuto. Se o leitor lluzer fo1'~a. 

~~li~'~a~~~IOci~I:~:~~~le ::~::;l'\\}~~~~~ 
c",sc ))l'odigio, Inas acabar;... por cs.. 
tl':.l(:al'-se . Dá-se o lnesnlO ('on1 ao 
lllnchlnn hunlana. 

Por isso mesrno. )lJ'C'(~hm.nloR to .. 

~!~~~r(]~a ,~~i~~ c~s~~~n~~i~c °t;IJ~~~ 
pode St>l' augnlel1tada ou dinlinn i­
da fi nossa vontade. Se uma PC'SRoa 

;;'~~~i h:l' °n~::~.ln~~~oP~d~,II~ida~, ;~~:. 
tanto temvo quanto aquella que 
fa? largos periodo" de repoll~o. 

0, coração. o motor do corpo, 

~~~~;·~~~jJ~~;o.tr{~~··; ~~···n ~~;~~:!..~·~~;r:;~J;: 
cciona como uma bomba. faze nd" 
toda a sorte de trabalhos . Como 
Q~alqll el' outra machina, o cora­
~:::nt~~\'~cta,::'loen~ t er., os scu~ mo­
críolto~ ~~ou_o. ~lIe ~ofrr.. QS 

co1'-;'" 1 do excesso. }, pnra quo o 
• "o descanse. é prcc,~o Que a 

pe~:;:.a. dnrnlR á vOllta nr.. 

11l~~.sLH. lHOS. que enl condlçõCS nOt ­ e 

• d o cOlação descansa 11m d eci- voos [.ara O il1t~l'iol' a (1111 de 
;a~'(,l~' scg~ndo d .. pois de eada. fazer obsel'var'(oes m:teorolou,-cas 

~"se""~~~~~~~e ,;~:~;ss~:~~ I 
~~;l:~ ~lr~~t7.€'ne . energia s ufficicnt e na \ ega~no Il n (It ma e a ("I'ea do 
o~ ~r.O t' t lla pe~lOdo de ('n ntrac ~:Jo. futuro. 
nun~;ndu!:i .:s~~e eranl o cora<.;~o . dI. Toda 3. l' ~g '~l) amar.Oll1ca ser<.l 
cc'-'sarto.1r) 're ~spa(:u de t en ll>o nc - (ni ü a dos31u :: , :e f'stlldnõn peJ a 

P OI' is " t J ~llSO , I cornlnissão · ... 111 ;fica 
d a.do PO~:~~'ct"'n la1ll0S o nluio r Cid. 
d csl."an.!:ia ;ldü. com o nusso (·~I'f.lr:Ü(l. 
prOlong-ado. o no somno tal' to '-' 

As industrias de 
utilidade p ublica 

nos Est da ,os 
Unido~ 

, .. 

(l "lndustr'ial-;m,)loYlllenl 1 ' 0­
~~rlnatlon Dull .. tin ". pui>lIcado pelo 
"pepal't" mento do Trabalho " 
i ashl~:;tOll, Esl~do8 Unidos. t1':1.;'
nteressal.1te notiC'ja nttJnente ;1g 

cDmpanhla" d" utilida de publica u 
qual t:'ans('!'e'""11l 0S a seguir' 

u ...\ ~ industri;~ ~o g'uz D.l' ti:fiCinl, 
lu? e forc;:l. ~ l (;·('rrica. t ele p hoJl I"> c:r 
oond('!; e t eleg"aphoR .applicarn-;· 
~~;o~;:t~~~!a~~j~~:l;J~~ ~~correr d~ 
S';. 250. fluO. OO{)t s~ndo interes~;] 11:(1 
notar que tSSa quantiot excede a 
que f?l . . aplllicada c m 1 929 . Tal 
ta C' to ~1I~IC~ que. un1a. vez r eal1z.l­
rt~~ {JS JJ l·oJecto~, es~e \' ultoso enl-
Jl ,r:o i de. :apital \'irá ~OnCOl'l't:" (' 

...·pelarlC'~ , 
_ "",A Invencan do 

• .. - D ­

mlCrOSCOplO 

o nllcro3copio foi. inventado por 
~~~:::~~~h~a~~~~t~~I~i~~l .l'a~~e l~~~~ 
Em 1618. o napolitano Frnnci~~n 
I"antana Dretendeu por Slla \ '(;Z ter 
inventado o dito Ins trumento. Em 
1619 o alch imistn hollandez Cor­
neHo Uraebbel deu :l. COnheC(\l' eUl 
;~~~~~~u~u \~~:r~Sm:~tolG~~. Jan~fI!n .
° Immortal phylosopho E s pino ­

:-:il.. «~ Amsterdan1. de.~c~nd en1p. Ô~ 
1I1oE"us-oespanhr,es. J.m nh"l'\'[t fi sua 

n"- sombra d:, O seu perfume. 
.................- ........................~...._.................... 


Os oeropbl'l09 de passage:Tos, 
entre Paris e L~ndres, estão enl­
pl'ega ndo j á lia algum tempo sys­
te mas ra d ioteleohonicos e nl aUlbos 
os sentidos . [glO pel'mitte ao pilo­
to nlante-l'-se em co n tac to dlrecto 

b~lnl) t'e eOll1 a ter1'a e rece ber elU 
\'ôo noticia.s nlete r eolog ~as. 

A 41Tnln5continenta l Air Ti'úh$i_ 
port CC'." dotou seus aviões com 
um pequeno al'Pu1'elho de rad io de 
~xHo nolavel. Pode-se fa la r com 
elle e UIant€- · 11'm:l COl1\"el'sação a 
ma is de mil ki1om e tl'os de d istan­
('~n 4 

Umâ'tjêip~~lçã~: 
seiêntifica >~:" 

Afim de proceder a obserTa­

ções meteorOlogicae e geographi­
cas das \.ntilhn-s. America t'en.. 
trai e coat/. ol'iental da America 

do Sui, chegar(l brevemen te ao 
Rio de Janeiro, a hordo da novo 
llyàro_avião .. Argentina " , da 
Nyrba, uma expedição scientif:ca 
da Socladade Geograph :ca Nacio­

nal d~ Wuahington. 
A cDmnl issão, comL)O~ta ~e 

s<:ientlstas nOl'tc-anler1canos. pre­
tr'lldo nugme:ltnt·. CODl as suas 
pl'oprla,s f'bsc _,rações , o acerv o de 

conhecimentos relativos ás rotos 
cOlumerc:aes enn'e os Estados 
Unidos e o B rasil. 

. A bordo do .. Argentina ", eSIle­
cla lmente cedIdo pela companhia 
para esse emprchen rlimento, vla-
Jam os dl's. Frederich S :mpich, 

!'~dactor de "Nâtiúfla i Gt:ugJ·it_ 
)lhic Magaz.ne " ; J a cob Gayer, 
o,pe.l'ador photog"aph :co da mes­
lI.a, Albert Stevens. pl!otographO 
aereo de renome inlernaclonal, 
além de out ros m emul'os daquel­
la Sociedade 

O .._ dados. e por esse moth'o fICam f:ee­
aVl~O fa:á. e~cala~ pOI' mais coso o Pl'Ollrietarlo lC\'a o carro á. 

d: 4{) CIdades e~ t cu dcr{t Os seus IM d . h 

• ~ 
1\ maior . 'or do ."undo 

S"IU de'!irl" . " maiol' !'I,,,. <'lo 
mundo é" nane, ia AI'nol<li QlI e se 

pala d_mmUlr o numero de das· s lUvos radiogl'aphlco~ E' cna,. uma 

~sr~~:,~~~~:t/~:~:~2:; t:~;~1·~;; c ;~~~:~~ I!~~~~:~~~~;t~.~;~!~~:r~:~:5~~~~~:.~~~ I. . 

'
l~~ff!~~~~ ~~,:,:tl:~. .' :,~.:~; ~. ~~n'~,~ ~IiF:::~~~,::~::)af~.~~Y~~:J~l:~:~~~; _.~~~;~~~o,:
gti':;a",, . :~ (rc . .. 
1.' • . \.: te ~ ccculta r po r conlplelo que · tenl ­

~s estn.mes illlC elln t.cnl no Cf'n l l'O nlanua1. f! unl IndiCIO dos n13.1S cp"'! o cerebro doente; mas ·POI· nluito 
CJ(jo. JlUnlerosc.~ e dE" ('ÜI' , · iol~t:. t~8 de _qu (' as facultla(lp.A nH~ntaes que seja. a sua. habilidade, o pone. 

gr;~~a!JO~' ~~1O:1('~1~~O l.:::t~~~ ~~~~dl(~: ,w;o~~a~a:~~l~l f~l~l~::H)I~:::l:.ehllen_ ~~.·11~~~u:'ncr~li~vQ~~ nlPre, de unla 
tanlnnho d i-! ~n~~ ·l~ (\ ~.! r~p~ lh'~,!o: ~ ,. , - - ..... ... ........... _ ...................-...a...............-............................ ... .........~ 


A ~ulgar"lsaça--O do. 
" 

radl·o 
Um", aa~ J>"Ovrl$ ll1 ai~ c" r,lent.~~ 

<lo progr,,",lO da r<lrllútE-'<,/,:raphla 
em todo o J'l.1tlndo. n.fiJ'nl:t o techTlI ... 
co norte americano . fIr. l\Jal'Un 
Codel. é o. lInn1 cn,a qwtnU<la<'lc de 
cartas patentt:'s que pro tegem os 

~JI~~Jt;~ € n~t; p~~;:=n:j~~~I'~:.~nc~~~?e~: 
fiOS . 

. A secçijo compatentc do Mlnls­
terio dO Comlnel'cio da Amcrlca. do 

Norte, registra de dez a vinte pa .. 

t entes tod.as as sema.na., de dt3pv.. 


~es~~e~lm:mfat~::~~~{jC: co;uo se o tI_I ~~dp~o;"~l't!lndO vid ros v a ra rllp.rnC'_ ~I~s~~;~~v~ns~~tl~ a~:~ {::~:e~:r~~i. 

por outros ru a 1!=: pl'attco~. const! .. 
guindo-se asslnl g'1'anrl~s v:tntng-en:! 
TIO. econon1la. (;rrt"lpne, ,,- " progre,,_ 
so ]'~~It~:1I1~S~~!~:~ p:o te nt c~ ""O ad­
qu irldas de antemão pe los fabri ­
cantes. pOl'~m ni.io s ao poucos O" 
casos em Que o~ Inventores prefe­
rem reservar ~eU::i dh'ei tos para e~. 

tabel~cer a explol'ac;~o POI' conta 
~~~~~~;e ~~o a~~~~n~~~S~A.ed~n~~~;~~ 
de d'spositi\ios para. o radlo -nlA 
Amel.'lca do Norte . a cidad:los de 
diversas naclonall<la<les . cntr~ 05 
quaes ing leze~. fran (·(''l.c~ , ~l1emn.e~. 

russos, h efipanhoes c sl1issos. ! "lgu. 

~~: e~~~~u~~n~~~~~tol;:s:~~:;~~ldnO~~ 
mas tamb~m ha outros de fam:l. 
universa l peta sua cOOpCl'n<!Ho nu 

, _ 1o- gene~'al GE-L'l'g'{- E~Htl!ir~ e O!:J 1I;!!l-
A m e luu( olla e a convalcr:ce llça. genheiros Franl,;: Conrad. R1chard. 

ct a dl)!·. __ , Fr~dn~:.~k o:O~=:;~n~Oill:::'i~i~~::t:~ 
Uma mlllhu é lim a flor Que só · conseguIram di\'er~n s patente"que 

~fc~~:t~~sg':i~ll:~~:~ $e~ll~~~~~t~~~;~:: 
se o nota\rel sclenllstu a llenlúo dr. 
Alexandre Moisonel'. inyentor de 
uma. nova antenna. o seu contpa­
trlota Otto \'on Bron l<. Im'entor de 
varios 3.pparêlhos para. n en toação 
p a flnaç§o do som e o engenheiro 
juponez Hideksung:u Yugi . que ce... 

~:~:~1 n~er~: :~1~1:f{,~'1 1~1 ~l~: ~~~~on:~ 
lIl11 Systenla radioci n C' lnatOgraplJ1­
co à c projecção . 

As llatentes especlalisam-se ém 
allpal'elhos de transmls~ão e de re~ 
cúvção. desconlIwstos eral divcrsaa 
~~~,SS!~tod~al~~i:~.n.~~;bOcSonedel~:~~~ · 
das ,electrogenos. !'te . . além dê 
llúYOB pr(lc(>s~o~ ·.1 1 ~ te!(tvls;:in 

Conselhos aos .Motorlstas 
C}."d"""~o \,oat'a o 

YERU'IQUE OS DEPOSI'l'OS Dl;; 

GRAXA DO l\fOTOn 

Em a lgumas estações lubriflcan :", 
t es, ~~ cncarl'ega~os esquecem-se 
da :"ls tenCl'" de trcs ou quatro de-
pos,tos d':, graxa no motor. Estes 
logares "ao quasl sem)ll'e deseul­

odo e coo e­
cer a loucura 

. 

UJ"fl nl Pdl(·O. direel(H' de unI 
tU :JIS f'H10SúlS JnaniCOHlios estran ... 
~ch'o::, disse Qlle um sign:'ll i .,taJ .. 
UH'!I ))a1'a eonhecer-~e ti. ap)l'oxi­
nla(;ão da loucura enl unla. pessoa. 
ê muito simples; trata-s~ Illlenas 
dE> ObS"l'var ~e a peS"03 em Ques­
tuo f,,,, liSO do dedo lloIlPf;al'; se o 

QUANDO comprar Flit, o 
insecticida de farua mun­
dial, lembre-se do seguinte: 

FUt é vendido SÓ'nUnte 
em"latas amaTeUas com 
uma cinta preta." Todas 
as latas são seUadas. FLít 
não é vendido agTânet. 

Recuse qualquer insecticid. que 
não conformar com a deacrlpçlo 
acima. Sómente o Flit leaitimo 
oflerece a garantia Flit, 

I 

. ., 

. ~;~~~ÜOpa~a P~~:ca~.m~l \:~~~~~;~.::~~;~ . 
va Id d ' 
be;:: ~:i~~~n'ks~es E'de~~:lt~~~~s~o~ 
geralmente colloeados nOR' et"os ~o 
·ventilador, bomba e , distrlliuldoc, 
Se o dono do carro não faz pessQa l_ 
mente sua lubrifIcação. deverl\ va. 
rlflear se os' depo~ltos eatifo cheIos 
C! fechados. ~ 

"#o~,. GOTWA. R- HEU· 'M- A' T' IS-' 
..... ,-• 
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kó>,Notas sobre ConducçAo 
(Esclllsho pa.... o SlJPPLEMENTO) 

~ • mudança cedo 1>0 subir la- ~_' 

~ ew.quanIO. o Cllrro estiver ~ ____ 


GOIU mlllt.lso ~-' 


~~ 

rAçA A MUDA~ÇA CEDO NOS I Não h,! ynntagem alg~ma c,m es-

I l'10Rno~ ~:~:~rn;t!:: .~ ~~~~~~~int~:~~U~~lO ~~~~ 
J. ~uando se s6bt' lima ladeira. in- trario \1n1 e!õ\forço grande do motor 
"Álida demal~ pu"" que O carro quando a \'e locidade cae ao I)Onto 
marche etn "prise directe", e quan- em que se- Ren te estar funcc!onando 

--": -=0. 86 tem ele rn ~cr UnlB. mudanr.;R, o motor com forte t c> nsAo. 
, 	 1\&0 IM! deve e~pel'ar para fazel-a Faça sempre a mlldan~1I (' ~cJo, 
.tê que o motol' est~.iü fazendo estor- emql1a nto o "orl'o estlvf," " 0111 im­
(:0 para subir . pulso. 

I ~"""",,,,,.,,,, ,. ,....~.':"-"'..........................•.....•....·_...•·..•·••·•·•....;-e-·..•...····~""""". 


Concertos na Estrada 
(E.clusÍ\'o para o SUPPJ.EME~'I'O) 

Y("t'ia' iqnC" n a;:un depois 

il.:- p.uíla SUO t:UfIoluetl'QS 


no \·"~t'üQ 


ILUS AGUA ' NO TEMPO no pailH-l do ('arro~ ]nas a batcl'in 

QGEXTE p6de eHtll r baixa senl qUA aviso 
algum 8 P ja dado, alé ser demasia­

J:.fão seja econ omico conl a agua do tnrde e estar estragada. a ba­
'0 tenl),)o ·quente. L embre-se de teria. 
Lua a. bateria. g asta a n.gua nlais Verifique a. a~ua vez poruma 
tapidalnente. assim cOlno o radia­ senlana ou deunis de cada 800 kilo­
dor. Se o radia dor estiver com metros. durante os n1ezes quente '5 
poüC!i. a;.;ua. iSlO se ycrá p elo nivcl do Y('Tão. 

......,..................................................................................-.........................-............................... 

.A estrada de ro­ o primeiro vôo 

dagem S. Paulo- do "R 100" 

. Paraná ., o mini"lro ~ Aeronautica da 

. Estão mUito. adeantados os tra-I G:'iLBrelàroha declarou h.a POUC.:S I' 
lIalhos de cOlJstrucçiio da grande ~,as el~, Londres , qu.e o dingl\-el 
rodoVia. que ligará 5ão Paulo ao R 100 levantana V(lO para 1I10n­
Paraná.. ' treal, DO Canadá, nos ult,!ffioS dIas 
, Um despacho reCEnte de Curity- dO mez corrente. , . 
b& Informava que o dr. Affonso ~nnunclOu. o ~lllr_istro ,~ ,u e rea ll; 
Camargo presidente do Paraná zana elle plOprH) uma \ wgem a 
in8Pecclo~ando a importante obr~ Jndia, a bordo do "R 100" no pro­
perco--eu ~ _, k'~ometros da nova xlmo mez de S;,tembro, e a~cres­
estrada Do lado de São Paulo centou que (xis a probablltdade 
prosegu~m 08 tubaihos com gran- de um~ travessia aerea do Oceano 
lIe nctividade, esperando_se o en- At~antlco, de OCCldente para o 
contro das duas turmas 00 effectue Onen,t.!' de ca.racter commercial. 
ao mez de s_.embro proximo. 

A nOVa li'nha será um grande fa~ 


etor para a intensificação das com­
 Uin novo motor a 
Gunições e do c:om mercio inter-eg­


'. tadual "", 
 oleo pesado1-) A estrada Sã.o Paulo-Paraná cor 
/ ta- zonas ri'quissimas, que ti'carão O engenheiro trance? Luis Coa.. 

d~~ ~~~~âC;~(i~~~Re~t.Q ~0n! 05 merca- I ~~::~ .! da~~~·lil~~~~~e Ü~;~t:l·~j:~!~~u~~ 
O 'Estado de Sãc Paulo, que já I por conta da Fabrica Sunbeam um 

í)ossue ulUa red " rodoviarla Inter- motor de oleo. O Inventor estll 
n mr.gu lfl(:ã Váe ter [JOI' meio da com'cncldo de que este typO de 

a:vá' eatrad; a facilidade_ 4e es- ~~~~~o~[eOduU~I~áre;o~~~à:;,e~~" me~~ 
tender BUli. esphera de acçao com- ma importancia que a produzida 

, merclal POr todo o E-stado vizinho, pelo primeiro motor á gazoUna. 
onde poderá collccar seus varlados O facto ê que o novo r.'lotor nos 
productos iridustriaes. ensaios realizados nas o~fielnas 

, . Wolverha mpton deram facilmente". H" de 200 a 2.000 rc,~oluções por nli-Uma aVIO,ne e nuto ' Tem collector que Hian­um 
tem o cOlnbustivel a uma. pressão

eôm assento ~~~i~t~;:: , d~~~~a é o v~~~~~~:~m~~: 
:,>" duplo te. 

A quantida de n ecessaria ê 'PrlJ­
pordonalmente d\strlbulda (,onfor­

R.;a.1iz';;~~e lia poucos dias no a veloC":!d~do donlf~ carro. 
1Ae'r04l"Ol1'Ío 4Ule i Croydon, Inglater­ .....:...........-.-.-...................-.......................
r a, ._ ~rlmo'llia> 'do ba,ptismo da pri ­
meira "a."iOliette'! com assento E sse apparelho pode ' desenv..wer 
4uplo vítra ::O piloto e um 'pas;;;:;.scf­ a ' velodaude de 262 kl1ometros 1101' 

1.o.~n.... ..B.. 

RECORD DE 
MERMOZ Ameaca-o a 

!> 
A Federação Aerol1uutica Intel' ­

naciona l homologou ° r ecol'll de 
dis tancia em linha l'ecta estabele­ NEURASTENIA1 
clllo em um hydro-a"!iio de 600 ea­

va.lIos de força. entl'c Srio Lui?. do 

~enegal e Natal, Brasil. I)elo piloto 

l\fermoz. A Neurastenia é uma perigosa debilidade nervo. 


A distancia d esse Vôo l'cg-jstrada sa que acaba com as energias e faz com que se 
p e la. l"edel'a,<;ão ua AE:"l'onautiC':t. é perca o desejo de gosar da vida. Antes de chegar
de 3,172 kllome ll'os e 300 metros. a esse extremo deveis revitalizar o systema com 

um (onico provado pelos ann08, 
,Coupons interna­ O Xarope de Fellows é o toruco efficaz que me 

ajudará a reactivar as forças todas, Ê um prepa. ! 
rado scientifico, afamado ha mais de meio secuJo. :cionaes de com­
A pureza de seus ingredientes, a perfeita uni- ! 
fonuidade na sua manipulação e a sua provadabustivel efficacia têm-lhe grangeado a recommendação da. 
l!ICiencia medica.Tome 

O ... tl1t"lsta~ durnnte a~ eXCt1l..~Õ ctlt 
autonlobllJstas não l';lI'am~nte \'~nl~ XAROPE ~~ "t"" p"lhado~ no passa.' d~ 11m 
llnb~ para outro. n as conlpras (le de
~azotin::t. d evido fi. dilferença. da 
Jnoeda. corrente. Al;sim, pemm.ln as 
C" l'nndes COlll1>a.nhias de COlllbustivcl 
instituir um systema d .. coupons de ·Ãêéordõ-iiife,.;,o--Ã·'ãvii.éio· coni:-~
goa:.iIIna, InternacionoJisados . E~te 
syst ema de coupons j ' l elltá em Ullu 
11a alf!'Unl tenlpo em vnrjns na.izes. cional entre os mercial'" no Brasil 

Sendo accelta eslã 1)I'I)Jlo.. t" pe­
la.s principnel=; cornpo,nblas de C01".11­

Desenvolve-sebusUveJ. a UUl v!njante se rtl pO ~!:II ... trens eos aero­ e!n grande~ pro.. 
"\,'pl pl'over-s~ em Lonclre~. Pads. OH porções a avia~ão comm(>l'c~o.) no 
"Dl qualquer outr,. granrl .. "llla,\~. planos I EraRil. Quatro poderosas ('mpre­
,le ('oupons validos "In qllalquf>1 zas de nave~ação aérea l!gam todos 

O~ pontos do inlme nso litloral bra­~~~t~~g~ll~ci~:m~~n~~:~dcn\ os Pl'~'·1 .A COmmi!-lsii:;-7nt~rnacionõ.\1 de sileiro desd e l\lontenegro, lnulto 
p e rto da front e !l'a scptentrional, ao

Os promotor~s d N;ta id ~'n. U9St- ~~st~:u~ll~l~t:"~l~~~O (1~~;'l~~~.e nt~~~~~~ R!õ Gl'a.m,lt;o 1: \.1 linlite!:mi . 
ghala lí1 que- qu?-sl tOdcl.R as pr1n- urna inlportanle l'e.:!~~iu~ào que Essas quatl"Go Companhias finO :: 
üfl>ne-s casas dIs tribuldorGs, ~o~ ... I nlulto interessa aos tiassageiros (la r-t o Syndica to Condor. a Nyrba, a. 
~l1e nl ,:;uccursaeR por toda :1. l'..'1ro- linha.s aereas eurolléas. Confol' ll1C a eUlAerOl>ostal e Varig. todas 
pa, nao,. l~avendo nsshn ob4!:~CUlfJ a proposta do rl lrector geral da tranco progresso. A essa~ enlpre...1ntgu.m ~t'1'lO que se oppon trt d Sli::t Lu Cthansa. decidiu -8l' que qualquer 7.aS juntou-se ag-ora a Pan-An1crt­

1'{,:111 ~ncao , passagejl'o qUt' intc l' ronlJ>a :t via. ­ can Ai1'\vay~ que inaugurou h:\. 


genl a('rca po r íor~a nUl.ior ou (.(ual­ poucos dias seus serviços entre Sfio 

que r outl'a causa, poderá utilizar Paulo e l'aranaribo, pelo Httoml 

n. e!':-llrada (te ferl"O. u~;ando a passa ­ do Atlantl (>o. A Pall-Alnerican 
g'C' m para ch ega\" ao 3eu desUno: Airwa~'~ qu e vem coopernr para o. 
b astará para iS80 que o pi!oto mu.l'­ tntengifie:H:ii o das nossa~ commu­cada sete 5e.. q"u e sohre seu cartão o logar p.m nlcaçõe~ aereas tnt~rnas e cx.ternns.. 


ê um:1 rins mais pOdel"OSU,l=; enlpre­
gundos C]U~s~aP~:::l~~~"O f~~8~~~~1~~~t n;f:J~~ zas de tt'ansportes do n1!\.n­


Um automovel, 

nlU JH1 0. 

representantes da Allemanba, 111- tendo com r egularidade uma linha. 
-- glaterra. Belgica . Fra nça c lta Ua, de a\"iõ('~ que liga as trf'S An10rlcns. 

NoUct:, Uill jorna l núr.: ·, ;\i"lIeit - f>S llel'ando-~e qu e ~eja. nccp.!t.'l. eln através d ~"l costa de Pacifi(·I.) fltê 
eano que na Atneric a d o SOl' tf'. f{c, ' lH'cye por outras n:\C;õer-;, Buenos Aires, atrav~ssando os 
bricn.-se Ulll a utolllove l ('.:\da ~( · te 

segundos, emquanto a 1l0IlU1açil(. A I t 
oug-menta na Pl'OpOI'ÇÜ O de umo 

I 

S motocyc e as 	 ~~:~~i:: ~~"O~;'~;~:;!~~~ I~~~~~~.':;~~ 
pe~~oa cada 2G segundos, 	 a. seis o nUn1(' ro das elnp\·e7.n!i (m­


carregadas dOR serviços uercos no
d"g~~ee ~1(,~U;;UI~~~~\-~: ~~~ ;/"~';." na Allemanha Brasil . 

~-~~~~ltae en~ml.4~g2~O~P' ll~~~~:~~l r~~:" ,A n lo toc.vcktn nl ca n~ou na: AlJe~ -..-.----..--.----.......-..............,. 
4. 801.130 vehtculo~ E\.utomovOl!l!. manha tanta p o pularidade como a rant no a nn o lla~Rado 190.000 ma.... 

Enl outras palavr3B. cons troem-si:> (IU(' goza na Franc;a, paiz em Que china~. con tnl 140 .000 CUl 19:!l:S. 
actuamente 4 1 : ~ ('aJ'ro~ po,' cada. esta. nUlchin:\ desenvolveu-sc ao O t.\'l)O 0 <" lnuis saidrc, na.quel1e 

~~~;:~a que nasl~C' na Am{'rh~a li" nll~:. fa.bri car-; alleuLàes construi-	 ~~i: .;u~.u~1~)~~~j~s3~~oC~·~~~~~a~.ue 
• ........... _ ..........._ ..... _ . . . ... .. • • . . .. ~ .. ....... . ... 31.... . . . . ___• ___.... .....______...__..........................-. .........- . ... .... :1..........................H .......... . 


Ei3 APRESENTANDO\"" ' :.
:.:. O NOVO 

';';; , ,I 
< 1..' TEXACOVISCOSIDADE 

ADEQUA A MOTOR OIL F 
Dourado e Transparente 

para 
FORD MODELO A 

-rEX.,\CO MOTOt~ OlL F roprc~er.,~ os e$b 1'" ~ cs d'l! 

.ngenheiros • chimicos. annos de experienclas o a rea­

isação do da~U'ju,>7 tja The Texa:. Compé'ny de por 

) disposição dos uonos. dos Cãr{u:i Fard. um-~tl!'!t 

IUO sati~f~z oxactamente o padrãC" imposto par... 

,m lubrificante• . afim de assegurar o funccioname" 

o suave e elticiente do automovol Ford 

Fabricado por THE TEXAS COMPANY, E. U. Ao 

OísÚibüidü{il:; no Bras!! 


THE TE l (AS COMPANY (South Amp';c.1 L TO, 


.T~ )Ç'/!!"CO 

I · GASOLIN~®MOTOR~I~J 
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EU E \ifOCÊ Os artistas es- I A cine.atoÍT~- 'I ..DE ·'CINE,,-,lA' "· I ··', 4';; . ~ . JI 
~ú:l\.c:~:\~::J~: 1.,:~:~ ~:)i:":)t"\;t., ,. o~~;:ilo · 1 

1"; p:l1·~'1. ulinl :l. :":;U;..L do!. ( ' 1111\;1. 

Que f:... .,; \.~;!.ilt :"a· 


O putisadnho do IllCIl cora~;1:o. 


Si 'cn S QU n. ~h:i J!1l'!'1H. :'lCCfl~ d '~ 
I I ~ I 1. 

Que ta;; ",.·o~t: \'!':'C !' ••• 

v'oc'''' 

:::c::::'~:.):::~":st:(,i~:::::mll ::.oi:~a~~LI· 

Etn ql1.:! ·_· j,,·u a $!Jnhnt." __ o 

'rnd:t n. ,,·hln.. .:lcordaun. 
~1I!Ha t~V~l'na illn s ão fJr .trnnn l h'l.'(; l'. 

;5i t"11 ~nu t~'I1inha - o su l flue S(~ú\\Z 
te a.braza 

" J ~ t;;H·jIJO.,'l tonta. ..p:e sua allna de 
[po,,\..."1. 

~f) ~ (ll t t>t:l; !. "lI~·titla. 

Voe.! t,' para lJl1m o l'yt h r,~o.) rii,·ln0 

D ·azn. 

Jnfinita. 

!'o;a uaH!:\<l sin:-;,da\' do U1C\1 d~sn nl). 


~i cn ~("1 p ; l.ra VOI: {! :1 1·)nI·il'n.t1C 
J)e lllll din. (Iue ~lnanhecc • .. 
VUj':I~' (.. p: ll:..l minI aflu..:lln. 5\Ul.\'1­

ldade. 
Que :l ~I'nh~ ~('nt~ uma vez e Illll1f'Cl 

j 'lW.i~ ~:-501Jcec. 

S i ,,:·u Süii iHii"1l. ,·O \:~ o 5{' 1 ~IU(> nn;c 
tplnnta 

"hc0 ~ para nll'!l1: fi. nr\'oTt'~ Que 
[(;l Ia 

IH Clt ~OI1 1l:1 r él ,·ocr! o pa~!=):1ro Que 
[c!l.Dta. 

'Vüc í~ (" paI';:: P.t\ l l a onda Que nl~ 
Lcmhala. _. 

:El1 ~ \: n (".~ 

V'oc0 f: ~h 


Nús Julf.\ 

fMz.inho!';. 

' ;'a nl0s l'RntnntlO 

(:'nmo os J8S:::>;l ri"!lh .-.... 

J~m IYl.l St··~ de n!tlS:H~", 


~enlnl'f' l'i~ol1ho~ . 


- B1J. 

~f'\1"-! '''';!!lli ­

t 1111(1:; • • , 

• , Y('(:t~. 

:". eterna f'onte 

J),. :1 ,cuas !·(}:: nJlllos:: .. 


JYP.:-::i:t r~)~ein.l "" :-"":1. 

])n~ rll('lI~ ~,l ~l ho~. 

() ~ ii:-i!'J ':::·n ú ;.· ;.r. I;~~ (·!-;tJl, ·. ilo' l ~. 


T'ara \.·,·,r-- ê 

·l'~~ln l·u ;OO::I I.:" ••• 

Uma figura de 
theatro que des­

apparece 
· ;:. l ··· r~~·'-:.m !!L! ;lo llecife.. 1'e­

'i:."! !o I ~ ') :ia :1: ~I~ tl €· ~t ..... f.:apIta.i. tl'OU 

>.:~ a ;lli~n:..:.: a noticia da 1110rte do 
é1 ~ lfW r::r<l1i :J S .Jh ,j uho. naljuel­
1.• (·; d .. ,j". IlI rj,J 'o, ,,,,hava. nn di_I 
l'f '(,(~BO de 1l l Ha í"! ;Jillpanlli;l. õ e ope­

l· f.~~l~ .l" . ,\ ..•1''' '1 n,.; .-' .... c:: ... h .. ô .... h .... ..... " 

;:':;;:;:;i;;·:;~~:~:~::;i,?5,;;;: I 
1,~r> 1 L:~hl) ; ~. Qnando ali foi re­

· r, · ·p:-:~' níada :: "(:~idial l''''cd e l'al''. 
lnll' Jet;t do -~J.Ih.10 ~O Al'lhur .Aze­
' ·edo. ~'\~.;:ll~ t o i1 8c; t:mpenhou 
CDm mn~r') n :i.; UraJidHd C o papel 
a ~ "~eil EU ZC 'J> O ll. o l ngenuo ia-
7€nl1 ei ro !.! ~~ ~:1baj'rl.. Que n o Rio 

':.·.~ ;o~lE ~~~~~lj~~::;~~·I;:~~.:~,,::~~ ~~;~ i / 

;~~~i:;;:~;~;1:§1 (:"/ 

r.ordo ~om ~, ar ~ hiteCtlll'a nl0der· 

fl r.. 


!t~~~:~~~~~~ra.J;i.~:' dées (~;laJ 92~pe:::~ \ 
alcan<:anr!o ~ · ·allrt.:: sucecsso. ul_ 

trapassand.) ao c,bt;do ba uns 


\'i~~~ aa:~!o· S P1?!~~:.:!i:)\·:Cg~~~~rA~~ I 
J~~llres(-n H.:.(!ão .}:t fítln08U opel'el':l , I 

COO1paj'eceJ'anl as altas autoridn­
6e!:= da Repu !J!f('3. e pessoo.s tio 

maiOr \ll".!:; ta.que na sociedade ca­


trangeiros em I phia nos Estados "l~~::~;;~I;~:'~'·'k.t'~~~~t V~!~~:ll~h(~~ . N~o ee dacu1de Wt· "· II d U -dHO ywoo OI · os 

ln;.~;~U!~~1~~:~~;~~~; (;:\ r~~~it:~~'J!~;~t~ ll~~: )~ ~o~:r~~~: (:~·,J:·~Jl~~~tr~~t~tl~~n~':O~~~. 

~~~~~i~;:~: :;~~~:~~·:~{::?:.';~~i~t;~~~l; Ii;,~~J~~~;S~:~~:~~:~:~~~~!~:~~~~~=~ 
\,nl1U enh'evista quo conct!deu â nn- mf!nt~ fn!aoas ~OIn dh'crsas ver-' 
prensa disse '111" o problema. do sOe" em he~l>a.nhol. Entre 08 com. 

;~~:;~Zj~~:c~~~~~~l~ ~~~aua;ri~~~p;:~' ~~~t;~~~1i:~:~O~~~~~~CÕO~lcn~~r S~~I~ 
pa.lz('''I do IHI I1Hlo. t"p.shh.'! na. f'Ol'Jl~1.· 
~fio de eom panhiaJ3 de artistas iles· 

it~~~~~~ Qt~'~n:;~~:~ c~~~~:~,~. I~~ 
t er J')l'ctar l'lH ~eu~ f f :'3 P····..::.hf)s idio­
lnns. :l. :'I..'tnat 111'u,Ilu";:'io crn linglHl 

ln~~~~. intC'!'f'~;:O-;:lnrt! ..h.' t:lar:~I;nIJ f.ol 

formulada Dor L a:-:ky. tlepc,ls que 
l'ü:!rf!~=--OU de urna \'iagcnl P..O ~14~xl.. 
co': onue estudou a iunna ('IH que 
:1"; rH'o<1uc~ões f",}n.(l:l.~ norte aln('-
rica.IHtS podial)) te1' ",:.. it,) n09 pah~e~ 
,"nl n;....: se faln. ú h ·:.:. :;panhuL Oh­
t~·~"'; : t.l : !(l!'id~ttlt's n:"!. t~w. tf'l' i a. rt"'Jn:. 
IH('ST11a Opih!ão de Ln.s kY'. de: 11i a. ­

l1eira Que actua.lme-ntC! são Jl1UltO. 
\l~ que acreditam nos Estados Unt~ 
(l (\s no prnxin11) rt~6l·(' SSO de Jan­
t!!! ! ;;~. Conrad \,('ltJt. Adolphc ~lt.. r:. .. 
jou. Pola ~er;rl. Olg-a J~8.clQ.nova., 
nUlita!i eSi.TeJja:i europf."a!=; dn. t(-!n.. 
O ensaio <1t::~!n nova. T1vHJalidnde ila. 
cinenlatographfa !';':t·â. relul, ~Án (iUO 
pan:-ee. ('ln hesf.m.nhol. J)p.l0 dup:o 
ll;otho de Que <:n1 Ilo1Jyw{to<1 é 
Dlnls faeil ('l'em' ~(1l11panhia~ flü a r-~ 
tfSt.~ t 8 que fal(;!l1 o f.::tst(·lhallo que 
outros idiollt::u;. c Il e QU0 os merca.. 
.J(l~ d:1. ArH('rit.'3, L :1. !Í11::!. eo:u; uu:-CJlI 
H meihor (.'iienle l..: dia. ilu.lu:slrin. cl· 
n f>nHô.to gTnphi(·<L dns E.stauos lJnl .. 
do.,;. 

O ~ystenHt ~; ~-• .:l..:'(H·.l posto CDl 
prp.iÍl'a. p:u'a I)bt.cr lH)>> \<.,;!lUl.cloa 
Ull}(lo!; !lt"'Hit,:.\tlt1..H f~dn.iias í'Y!1 hCJII­
}.la.nh o} , ! !aCaS!-:Oll t!üvido {L csca~~ 
se;'. (los intPl'p)'ctt'!i (, Jl1}ll'C;;iHlos c om 
esse fln1, r.:~~c sy~ t e llHl. eSlá. a. pou· 
lo de l:if':r 1l.b~n<J(Jnado clC?ri nitÍ\'a'" 
JnC'!jt.~ para. buho.:tHuH·o pelo dtt 
\'erd:-\.õeiras c conlph: tu:;:I COn1pu. .. 
nhJ:ls de artistas e ~~ lr::tnr;~lro6. 

Urna vei: uno t·-stus e~t c.i ;lnl cún. 
~ti t.ujd!.l.s. a eonrfC'çf\o ser!i. rC!1.1i1.t\­
(la. do seb'uinto n1o ..1.): {'nl])l'pgnHl· 

\-·lUI. C~}(,hl'l) por sua9 nlelodIa::j po­
pu!:tr<>s. Emillo de Hecat ·sera o 

~~il:';~:~:r C~~~j;~'~;:s~l'og~~Ç~~rec~;,r~ 
rc:~ de o.: ee:na tr'abnlh:1.nl n.ctualmen­
te para ~l. prodllcGi'io th1 tihn!i Pru­

au('('.r~ J)!:-itrib·J.ting (;ol·poration. 

Pl'f"pal'.:1Il\-t;e f'm Long Island a. 
scenoET..lp}lJa para. (J J)1'oxln1o fJlru 
Cln que tOllHlrá parte T\:raurlce Che­
,·alic!". O a r"UJlIC'uto está baseado 
('IH unla cúnH::IHa :l.Jllerlcall!l., ., o 
artist:t- francf'z tC"r{1. unI llape l da 
hOn1eJII. tle nf'gl)t~lo$~ A f)ellicula 
lnUtul~-sc uGra: nd~ f4)t'luna··. I!I .~, 
I'~O í.-~ itP..~ nluiln.s \·(-l·~G(:.::l lJ.)1J iran. 
C~Z (! lnglf:z. 

})(' pú j~ tI .., um longo silencio so~ 
't,re GllJria Swn..nsCtn, In!ol'tnlt ...:!(c 
I)UP. ~lJand()no\l cletJnltivuJnentt: a 
l·~nli:l.a(;fio <la "J" t ahlha lCclly'". 

}"oi npl·e~entada C'm Hol1ywooü a 
p~lllct:l:\ sonora c faJaua Intltula­

'::Oll a Hollywood contractao:ln. pela ,
"l.:t~o l;oldwyn pam filll;ar uma -A. '·'E'F"EC~OE 
cdJl:;.to completa dn .'.1\ \'Jun\. ale- ~.. ,. 

grc" com Lawr~ Tlbbett. do peito e 
ne;~·eA n:;·~Q~H·~ll ~~~t rl;úlii~~!lac~: 1.p.n a.,o~ A. DDa 
lad:.l . actualnlenle (~Il' prepar:tcão. 1' '-I..... ~ 
tntitula-se : 'fA nl.· \· tll·t~ Vl·otana". 

"-illIam li'a rnun voltou nü,-amcn, 
tI! ao cinema ja velho @ can~ado. 
plJr obra ~ gra..:a ~~ Norma Ta!­
nHH1~c. OHB: vao dat" 2. seu anUgo 
conhecido (' collega " papel de ,·ei 
cnl :~p.u flhn "::\fadame Dubarry". 

Ceci! G. de :\!ilIe illkioll a fil· 
nUlgenl do sua tlL·ilut.'ir-a TH·OUUC<!.ão 
musIcaI. Intitulada ·':lIadn.m" Sa.. 
tan". na. ollal Hpginald ll"nny e 
T{ay J'ohnso n (\!;tão en('al'rcgado~ 

,los pl'1nci Jl;1.(~~ pn.peis. 

Bric Vno Sn·oheim firmou cou­
trut.o com 1)5 studi08 t!~ "J€l'ner 
Bl'othcrs pR!"a escrever argumen­
to~. diTigil-os' f! trabalhar 1l p.l le.J. 

03 Ftu dios da Unln::rs::.l eud. 
l'am e m um p.!r iodo de reorganI­
zação e limpeza total. fiquiuandO 
09 contratos da nla.!or ia de seus 
a.~tro8. e tech.4Udo .o &tudlO dunm­
tt' o ~sp~ço de dojs !nezes para 
realizar repa!'a~ões e nO,íl~ cons­
trucções. Laura La Piame. JosepU 

Charies Iflarl'eil l':te \!omeçar~~C ~~i~4B_~g~o~li~~~e::;~I~i:J~ :l~·a~~~ ~.·. ~SP~: "r~d~i~;v~:~;~H~·tÍ(::~~lt~~~i~ag~~ ~.:~ah:: u ma fita intitlll" da .. LiJ.om··. na 
qnu/lro Jos ~H:torcs e n c trizc-:; que })f1.nho l. tHtC'J·lH'C' ta.ih\s pUL' 4Lt·tllto\.6\... qual Janet GaynOl· d~ \· i a ::':~!Jalhar 
falam h(>~llanhol e fl u e j:í ailhrl'l- rIo ((lIa,Jm. 

ll~.: "A ;;nwJe jorn'lda ". e segun_, ScllildJ.raut. Glenn Tryon. Merna 
do n. (·ritl~n., é o. produc~ào mais Kenuedy e Gcorges Lewi~ deiltn. 

~~:;!; t'~~~::a a~f n~~ij: .1)(~~~~U.ll~~~.~\~~~ ram de pertencer ti. dita empreza• 
i oi {r·if:",. de (':)mmunl entre os stu- - ­
dio!-: Tiffnn ."· ". c1n!lf f:!'nlpl'~za8 ingJc- ~\nHon SilJs '-a~ rnnu.. l' 'lHn:l 
7hi=: \,·,· t~11- P(>3r~on. que rar~o ~ellicllla falada para os stuü ios da 
pf.:'ltfllrn C? l1tc \-f> r:-;õ~~ (:Yrt hespnn1101 Fox, ha Rea da e 111 nil1rt , p .)·;0 i1::ã lnti ­
e jngIr<~. 

.Jnet. nll~·ha.nan. artista 11l:;1t!~ 
T.'lulto }}opulnr. l~ÚS thenü'o:, do 
Lond~'('~. firnlou um contr:lcto conl 
?. Pill'~lnOllJ1t para trahnlllar cnl 
lihns I ~ : ..nt:!düs c fl:\laõ.o~. 

.................................................................... ..... 
rn.m noinl.i1-::';~: Lu)ita 'fovar, D e lta. 
?o' :q;all:1. André8 (Ie Seg-uro!a o ou­
tn:)I~. .I:t S~ eslá prepurando enl 

~_ ..._..._.___._.............__._OC.__..•._____..4.__............ . .........._ .................- tambem. mas como e6sa loven es_ 

tI·ella foi para HOIlQ!(J!u , em Il,·e· 
\"io aviso, a l-~Ol> contra tou lIIary 
Pb ilbin para ··substitnil-a l'.)mpell­
de :lssiln del)ois de r.L'.es annos o 
casal que se formou no filmar a 
estupenda. prodlH:~ X.() .. O ~ ·:·~t.:m o A l\.faizena Dmyea contem OI. 
céo" • elementos nutritivos nec~oa 

para tornar sólidos esses tenros O!­

~~~:l~~:i:;~~llq:~~t~::~~:~.:~fP:~~:~~~i ~~s~u~~~~or~~~~e:;;o~~~':':i 
lH:tOI" l.'red Thompson, ou por ou. 
.tra o cont:·ato com o re­fei fei to 
pre~entante do ·astro ~"uino. Se­
gunuo tnl documento . K;ng tra\)a­
lha.." ]lela somma 1. 7:'0 .U()Oole 
doJlnrr:s durante tre!=; r;tl"n~ ; -:m 
pcj]:cnla" des!la o~go. lliza<::i/). 

rjl~;)~~::e~e~~n~l;l~~:~l e. .;~~t~ fa~I 
- ­

lado em rrancez Essa p~·)diJ~<;ão 

foi estreada na Europa. Os prm­
cipaes actor~s (lUe Il!!lia :omam 
parte são: ~lan Glory e P;erre 
Magllier. Ma!'v GlOl·y já t em appa. 
recido em varia.s Il:'o dil ~ ~~fj c.s . co· 

mo "L'argent" e uV e nl1ô". 

PeOSam€;iltos 
As intiJnidadc~ que thlr~.ln. :-:.lo 

aqU('!]Ja.5 quo tênl pt) l.~ b a.SC a. indif­
f (: r enc:a. 

l\. n035.... n~n.iol· Slorj;.i.. não ~ fIe 
l\tllwa cai I', 1l1fiS de nos fT g-UPI· . 

. 

Tóme cuidado de lÓs6~ 
rafriados, etc., délde a. 
primeiros svmptôÍn... 
Fortifique todo , o ~ ~~ 

=~es~:e~;:;~ 
mesmo tempo que ali. 
menta. 


A Emul!ião de Scott é / 

especialmente recom.men· (·; 

dadapara pes&Õas pt'operi'.. ' 

Sal! , debilidade pulmo-

Dar. Tomando-aumastres " ! , . 


ou quatro "ces por anno. 

pode lutar-fie com·toda a'~~ 
vantagcàl contra. atum•. 
culoee.,.. 

T9me 

A inveja que tal:! e que gr!'tf:, • 
sempre desas trada: a inveja. 'lu. 
3-' ca1n é ua ' \la '·a. temer. 

~ 

. 

aguentam agora o pequenino corpo 
yacillante, que eosaia os seus pt:i~ 
meirospassoseque,noemranto,rot­
mamaverdadeirabasedoorganismo 
sadio e robusto da creança do ama­
nhã. P~-nt:)S o F!e::io:;.o llv-;iül-lÚ 

dajMaizena Duryea, onde se encon­
tram as receitas de muitos patos 

~e}:,!~f:. e alimentícios pua tooa 

Cab:a Post~.d ~.o 293 9 

MAIZENA 
I ",D U A , 

rioca. 


Ha. um tacto incontestavel 110 
 A fol'llWliA fJl;lrell"'. ~ D. • - LO:.... ,e _c.,.... M,.,.,L."':.t......•••••.~·il.. 
meio de tant<lS progressos mate­ LJon, ~ ea.._&o -U_"IIe .... te. · lI1m l!uh'Q n",b<' ('Ih 

riaes: (; ter ba1:!i&do o senso mo.al. ..~ k'aJe ·· Iie 1IOna -_.. - ' .... >... 
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_&. ' bh~ l!e~~~!>~~!!ad!! ai Auxilio '~~ donas IBordados infantis, 
uma feli;/:; c :'$:.a!JlI:dauc. expondo de casa Os hordados ~jllll, l~~; ('~li l l d < ' s~­
llr~~~r~õc::r~I~'rI:~~~:~:as 'entre (EX(')~:~~:O ~~;:~~J)~\ ..J~;~~;~:~;'~.nco '·) i:Z~~f~~:.l;::~:~~f,~;:~:."';;\;;,::'~~~H~os 
Cl"eadorea cont rihuiu para daI' H e poltre-ar -!=!c t\. ,"ontauc . Estic:l..r .. 

·::.~~:1,:t~:~~:::::':?:::~::: ~1~~:~sL:~g:;~::E;,:i~::~~i; · ;f~;~;;~:i;~~i~6;;~~? 

equilibrh>. ~s novas modas afas- Jnandf\ r\.' ~ p E;\JL :.tl· pO~.l~~oes n g'Hl:U;.! ( ~orJl applic::u;nf:.!:t em lln(l!1 de linho 
tam-se de c ~ rt.as oP Jlosições que :?-.f:l.S, o fa r to é (ruo, l\uand(, qu~J- úê ('u1', quanl10 o nVt!Ht.:d f! braru.~{). 

Incomparavell

• 

MARAVlLHA 'CURATI ',r A 

HUMPHREYS 
ás \'c~c'! preJudicaru t) princi.pio quer 'P f"s~oa 11reteI1l1e .l :f>~(' :\.ll fml> a Ha alguns UlHlu=-; lluHlt·ios de 
de belle.zn. Lns encarnam uma priJneira (·ü: :-·a Que 1az j.·llllSI f-õ te nv!.?'ntncs e me~Ilto \'e~tjdot; que são Remedio Incom.lwravcl PaTa 

'i.esoes. Feridas. Contusocs. 
Queimaduras. Escaldadelas.i~~:i~=~~;t~j:~~ft]~~ ~1~~s:[:~~f;,:,::;}i:;i~~11~ Itti~~i~:~~~!:{~·~:~~:~f: Hemorrhoides,Dor de Dent~. 


ptuoso, qu e é unI d;ffici! probl~- do-se n,s::!.inl extrernA.l ll.f' ut(' n'lO\O·C·lS . s(\nhol:;i qll.a.nuo ho['d"~tln! i t"lU côrcti 
 Nevralgia facial.Rheumatismo, 
Picadas de inJ;ectos. Ulceras.:::~ ~: !~~~~:e~~~ t~~~d~~-rt~S P~~~i: ~{'i.~~ ~~~:~~:-:;i~)~~t~i~~~~rf~~, ~~,:~\: 'p:~:i;~~~:;Ut~:~~~r:~F~1,:.~~~~:~~ 
Queimaduras do rol, Resfri,a­


que seduze m. nan!.lt.> o ma.fo~ r ...... pouso posslve l. c:at)n::t, !le!x.a.nuo em qua,nto isso mentos na garganta. 

O a!!..ao de l~:!O devia offere- Por isso, nao h n conlO todo CI suas Inaes d eRcan<,;arE-nl um pouco 


~~T a hüillelliigerú. ua lt:illtréi.üç~ ~~~n~~H.;~!~~o~~t~~i't~~~('~~a~oE-ci::Jl:~~~~~ t . LodlO maravilhosa para uso de# 

ag:,accuio pas5ado. jil que aa crea- collocall~s na '\",,,"an<1ll. d"balxo de ,' poisde fazera barbae como uma 


80, personifiC'a nl as tendellck:ls canl no luesnlO nivc:-l, pl'ullor\~ 10- boni tas c os boneC!o ~.! !"l)ais Cnb"Ta ­

A yoHa do,traJ:""
~{\e8 novas I;IIC podem contem- uma pergoJa ou numa saln. de 1,,1- ~ 
piar-se são nr .... f.das com detalbes lura.. ::;ufLidcntí·IUt2'Ti ~e C'ontortn.ycl . ta:II_-- preparacao geral do toucador. , 
Je um encanto d es usado, to ~:I~~~mes.~c::Ct'~'::~;;~a\;'o~n ~"~~~ IIICWI" 

' Os coloridos e os tecidos uni_ ctor de d.,""llnoQ , &iia c ManatMna Cttr",",o Alliviain5tant~neõlmente toda~ 


Tam sua 1'ant ..sia para inapirar a Al<!ln disso, eilaH POM..'i Uf' \li , :l Entre a~ nvv1da<1e~ .::Iubnlf!ttida.s H"'IIl"m'YM_ as aifeccôeii da pelle, taes comê 

ffnlun'eiçii.ú de a.mavels ianlüma5 ~~i:;a!~a~e~t~~~~~lJ~~~'l o~~::a~~:::; ~:ln~~~:i~~O od~o:~r:;~ l~:;l:~:u~e:~~ erup\:ÓU. espinhai e Cl'avOilo 


<de coqueterl" s antiquadas o 110- I':'uardam cigarro", lIvrOR. traba- QlIccldo durante , varll\.8 e"ta<,;ões, 

cemCD.t~ fa5cinadora-:,. lho!i de co~lurH, etc . E::;tc cstyIQ ile rmltte a. sa.ia abre- DJRI.J.'.M-SF. A SCUlJ,U.I\G, !!lLLIl':r. & elA" J.TDA.
HoJe ..m vla~a, E' Juvenil. anImado de ongi­E" b&m d() estyJo 1830 um ca- dia. os grande!! rabl'l- Caha. Postal, :;&1 _..- Rio de J:l1leiro 

saco em crl.>e ma1'roca.in Que n~o\'el" reconhecem que nahdade. graça.'i á. blusa qu.. o
('ant.."d .. 
dillsimnla l\m Ve6t,idO dO mesmo Ié prc" lso :.' ,)" n~,onnl' t·&~"S furmas Ia companha. Deve-se reconhecer I MARAVILHA CURATIVA~ecjdO em rosa ela_TO, apparecen- ~~~~~;;:,nl:~~~ érl~~~:;ad:.,l!.r:t!O~~~ ~~~~lt~~t~a~~t1:~.o~~n~~b~~i:~ca.z­
ao como tO.'UA ROi'\'iGênte surpreza 11('~ . nu\,.;:' ( t llo?' lIi'io ftpl·e~(·h t:H· "lHl II(!- A fUlrpre7.~ que r C;"E" r \"a esta· e5­
ao entreabrir-se o casaco . Os pa- nh\J~l r.onfúrto.. As p últr-onaR e a~ U:u.;iio. cunS,ist,e na apparic;:ão de 

cieb t~~~ r ecortes q u e s e lilcrU!3tam ~:l.(~ (> lrn s (>~ t)l''-f''l:tP.:a' f1 f~ h(':l~oS ..~on~ ~elloH tec:irl(if: e~IH~clalrn entc i.'T"'a­

na roda da s~ia c nas mangas l'e_ ~!l\~~SeJ~;n~~~:s~~~~~ to ~~:S~~!l!l~~~.::~ !;~~~ :; P~:~d:s c~~.nf~~(~~Oncf:~ b~~IS~~. 


~~~~:t~q~:~~~a ,o~~~;'O;5 ~c~~:~u~: ~:~r;.:'~~'n~;~~~:;l'~~~~~~~"n:a l,lOS qII 'H'S ~1~\,:'~.'~ ri:e~~~~~l:i~~s~o~:\.';~e~'e:~ti~~n~~ 
, A. 

HUMPÍlREYS
outr'ora,. ~i(\~'~ lisos e 1a.,'rac1os se rão os pl'c ", 

O trabalho üO,' [lanllOS lDCl'US- fe rHlos sobre to(lü~ qu.uJ<lo siio d e _ . .....__ , ....._._................_ .... ...--........... .......... . _ ... . . :>.. t· ,· ·· .. -.. ..··.·. ··, ··".· ..· .. · fl 

NinguE-!ll U-:-: \'c r:u.r-:::;e. daqu ~1J e!=: A rt· t:<.~id:.(: r~ (, a ch m C-TrI do 

~~~ ~:. qu '.'m f! (dJ es lI,llg:uem se " mor, 

tnbuem para rompel com a ce rto c:<hibil' o tn.illeul', f,J "" {, llli:lhoI' 

um~i. nl o::::ctcr.i~l que seria quas i n:""l V entrar nJ (] i ' " 


:~O~n:sa~~~;~~'d~~, ~ec~~o!:r<lc~Z~= ~~~~~:r~:~~o~:i~;~~;~i*u:~.!:~,~~~ 
o mau C~·l · a. 11l :'d9 lal'ilmentet!istc . tl ~ ixar as' Se~h~l'~Se~n~~:;:'~~t1~~ '~~~~ A religião ptH! ~tO alcance tod!ls 


Ha \·aria s. silhl1 c t ug ('aracteris- coIJ'3 rta. :1 ~ l.";rtu(l p.~ (las g:nl.!1.4Ü~ S nlIn!l~. 

ticas n este s entido; á s ,,'ezes toda. .A('tll almp.nh~ (l tl'ajp ta.i iJt:' l1 r \) ;; :1.- ....___................'........_._...___• ___. ...._ ............. ......... ':,••••• _ •.• __.......................~. 


:1. n.mplitllôP do vt-"t" rl d(\. feito em ~:;~ I~~~;~~~~'l~:ledt;,e ~i~~i:~~ . Il~~!~~~ 
st:.a"e Illll ssei in R de seda, é apa- tani~ esses encant :l(l"re~ modelos 
nhada la terailll ente e ua frente S.lO ('onfcccionn.do. e!l1 sedas pcn:1­
,descobrindo o tornozelo; outros c1a~, qlHJ pcrlnith'. IH O~ hE"UOS eCfc l ­
lllodelos: e lll set!lu são acoDlpri_ t OH (lo rcC'ortes, godcts. , 14ue decl(ti ... 

~2dos e a m ,.IiMos de 11m 13010 em dllm('nt~ slltisCIl Zf,m áS' elifgantes : 

uma suave ca ida do tecido; fin~l- t()~~(.~~U~1.0~a~~~11 :a ll~~ ~~o~t:~n~~ 

men te certos t rajo3 de tarde ~a.o e preto seriío alE';:; l":ldo~ C'0111 eõrf:S 

.enl trepe pretop conl muitos ef- l:'iva~, (}orninallllo ell tl' ~ ellf>s o ama. ­
feilos de ilregas, bahados. etc. rell o , 


e ~~ :~L~~~~S!:,a;~~ci~t~4~:n~e~~~~ ;~'~~l::~~~~~~~l!::~t:~~:~~~::~r:~ 
tn e~"olJlido.., par.. os modelos I tüo cm grande mo<1:l. 

j12fallt:s, deYido ú. BtHl. solidez.. As bltlsas'4 chernhlier" são l.r~tJ3.­

lh n..fl ns cOln prcgilinha~. bainhaS!' 


MANTEAUX DE ~,I:,e ';~~~ l: I.iun~~u~~",.~~:::.l e;~~:~~~,,~I 
me. asPu~~~~dades em \' CARTEIRAS DE 

~a...~~ea~~ ~:\'fs~~I:.\~~,f~~~~c;.nf~~: COURO 
(;e ntp.1nente chegaaas. A saudeem 

Os cn.c;acos e roant~a\l'X ue pelle 

seguem a. tendencia da moda. com l'on em denominar· se verdadet-

O talh~ semi-justo e saias compri- raa creaçOes de p.rte. ao bo!!!a.S, ear­
dn5: e bem a.mplas . t e iras, objectos de couro t€'itos &. 
 primeiro

Como oS vestidos são compridos mão. cuja simpll(:idade de linhas e 

e volumlnosos. os manteaux seguem motivos têm amplo dire ito a serem 

suas linha s. O ínt-eresse estA nas evocados como modelos <le bom 
 Jogar!
gollas; algunuts são mul to amplas; gos to. 

esta largura co !'\~egue-se facllmen- O I,;"nlo do artista ta ~ricanto.
echarpes OS professores costuma-te por melo (le pregas ou identifica-se com esse material f1e­
iiülw..s qUE: 50: entra.::rU7.am .. OUti"v6 x iv('t , suave, d e profundos ~oror! .. vam admirar-se com as 

têm fo rma. ~ gra"lata oU echarpe, aos ti;u ftgrauã.vcl :u,) ta (~ (o como ã 

terminados na frente com um lato. vista . que f um COUl'O tlC' prhneln\ creanças que falhavam nos 

As mangas s ã o o ponto de ma.is qt1nli<ln.d~. 

inlllortancia; muito lnrgas e se O couro pOde Ner tratatlo St,i- seus estudos, apesar de pareCerf'lll ter 

pregam ajustando-as no punhO ou guindo os prOCf:SSOS ara.bc~ pa. ra. 
 "ontade de apprender.

- ern íOl"111U de dentl), seguindo as in- obter uma superflcfc apta para o 
d.a pel1e tra balhada ou Traje de.- in"C'rno conl ('alj~CO C'nl d ecora do. O (lesenho d€'f:(R~ cal"­ Hoje sabem que li causa clj~so deYê uma . s é ne d e b~ba~o~ sOb:e.. dral) egnal á sala~ A golfa é nCOlU.. teiras rec1u7.·~c senlprc fi. expressão 

.~~~~O~' o qu e ü d ·J un: €' 1.LCJt o lUUlto I ~~.!:..~~:~~.:=~ ~\~~~ usi~:le~a[;.~j~Ol:~~~tU!~~o~ ~~~; I ~-: l' attribuida á dieta_ Os educadores 
A~; P?Ue~ ~~ 1'... '10 1 ~ lIr t(J !::~o as veja. fre q lJ (' ntenlente. não r: pratl- 1!~l[l sobrla costura ou um cordã o recomme"f1dam Quakel' Oats para a pri ­


que l'stao _'[nus ou 111 «n05 0111 lnoda. ca.. a n ã.o 15er que se tenha. tres ca- de reforço, por um d (·til ll~e de CO !1­
l~rn p~jmciro )oga t' est{t o ··breitz·' fiacos de pelle para permittir esta strucr,ão. cuja n..?(' ~~~idncl c é ape .. meira refeição, por ser rico em energia) 

depoiS'~ o " che\'rNHl ras~c\ que (anta7.ia. que can~a muito depressa. nns ap~m.rente . 
 abundante em elementos vitacs e pro­chamam "ga illac", a~lrakan. cara... UJn dos lllodelos m ais luxuoso~ o orn~mento vnr"~ : n,l,b' uns t0m 
coI. l ,io6n e ci1.;("Jj:i1a . qu e járna hi é.l'tlp.a rece riu n . era motores clt:: saude, que tornam vigorososum uma obra de arte em sim plicidad e.

Para o dia . o "breits('" h wa nt? '\ casaco enl arlninho c.or,l adornos e scm duvido. tambem em ,,,lnnelo­
"che\rreau ". arminho. ug nilJac " de ra posa da. n1e~nna côr. Eslava os corpos e habeis e agudas as intc1Ji­.sidad e . Tudo i~so com urna p~r­
branco o u preto. astral-:nn e cara- traba lhado ('nl linha.s \·csticae~ . f eo ição de coloridos e un:a clal·e7...'l.
col s~o os mais bC'lIos c mais hori7.ontne~ e diagol1ae~. COln um d e fo'fto 

gencias.
1inhas ~ Todo~ os detnlhe5 

usados. efíeHo encn ntnc1or. Outro modelo estudados ,os f('cho9 pnrecem pe ...
Para a noite usa-sc grande quan- que chanlou Juuito :l attenç:ão er-a, Se a creança parece morosa, cançada,

Qtl f"11 0S botões: ou folnns I:T\'1."adas: .
tidade de pelles lllais ~unlptuosas, egunlmente e nl a.rn1inho COJn fran· 

como ' 0 arminho, nw.rta . zibelinn.. jus vertIcae-s. A habilidade com que l'S>(-S ar- f inddcn te, observe-se a dieta. A dieta 

chfnchilal e v ison. I As l1 ell~s quo :mais se u snn1 para, segura é Qnaker Oats todos os dj~s. '
th·,u 1.S eseolhcnl a. gan13 do~ co,ttros 


é assolnbrosD.. 'l'C'm-s:c \"isto cgual ­

tü;~~c1f:rr~~l~~~n~ã:l :-~~tS;c~:{' :~ ~~~~~ ~"~~l'~e ;.~~h~ru!!~)~~~es~orPr~~:~~n ~ no estylo. n!bUJ\S
lnente ln~Hnl0 

ôo forJ'ados de p e l1t·. tantos man- Cl'enru.rn-se para:1 noite sum­ exe-mpla re!;:l de e ncadernn ~;to de 
teaux COlnprjdos conlO capas de ptuosas ~..Lpas de pelJe \~elJ udoE cla- d1.scrE:~ã {J admirave:l, sem ·orna.. ­

rnc nto. \'alendo só para o cn1pre­
:~~trii;:~~~:~~~ ~O~.ali~~~~ p~~e~~: ~~~ ~~:.~[Ú~~~d~o.~l~~!.~~~I~h:~Ua;~~ quasi integral do c ouro CO peoln~o Quaker ,Oau
!lgnSâ~hos pellt:> \'ariam de ta.- posa branca: 08 mes mos tons, 6 inscl'ipc.;ão repUdiando essas fa.nttl ­
ow.nho r e 10.rgura.. R.dOI'nO~ véln-sc e nl la mé com ",'2- ztlls que cobrem alnbas a~ pal'tes 

A tenüencia. a combinar pelles verso em Ulna perfC'Ha in1itac:'o de­ (\ o dorso de- certas enca<1ernnç~ô€':::: 
...-,_ qlj6 co ntra.&tcnl . nor mal::: flue se nrnlinl){) (" {\utro~ cm ,·C'lhulo c] p t .,·po mllho lnoue-~!(, ~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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~ Os profissionaes 
i'sraelitas 110 

Brasil 
\1 ,1::0; fl l)i:: jogos di~p\l t :ll'nm nO 

R .u U$ L:O Il1P UlóilC:lit €-;:: dn quadrO 

do Hakoah. "tenm" fOl"ll1ado de 

l8raclilOlS re~ jden i.es na A me.rica 

ó.o Nort~. 

!"o dIa ~6 de junhO, ã ~lO i ~~ .~ :I­
t'Ú l1tt';\l 'al1l-~e COJII U C. ] ~ . • a ...co l 
[1;. GaJna~ d~P" flO canora de 
] 9~9. 3n hHl0 vencedo r es pe la COll 
tag '? 1l1 de ]xO . e no S3b 1>a (\o, :~S.· 
ül.mbe nl ú. no .te c nO Jll e~ lUO 10­
4,\0. 1. ;stO j~. no cumpo do Vasco, 
en{rcnta nl1Jl O cotn b:nado .. D " 
4.!urio\.' a. l'C$ultU1Hic. O jogo l1unl 

empat e tle úx'). 
Até n;:o,'" o "Ieam" ,lO Hali c:t h 

~<\ II Stars disputo :. 4 jogos 110 

lJra.s il ~ \'cnrc tl 1 . Empatou 1 
pprdp:lI 2 

o Brasil no cam­
peonato mundial 

de fOGi ali 

.'\ t: :llIHl !~. i. .': a ::'! Iu rt .\ il !I~\[::p.nnJ 

;. :1~· ..;i J :l I' t i Il :-: I i t ni d .t · '.: II {· f·">, 
411' , H L'lta!O Pa l.: h :-' ('o. l)r(,~ l d[' llte 

(t i l Coni tl! (':":! (" ;lo ! ): ' ;\:-::! '~i ra dt! 
J ,h' :-: n,"'! 'l\l ~ : dl" . ..\ !":':lll i ll ~:~, ;o;,: la . pn~ ­

~ i tj f ' IlI, " d;! A . :". 1, E, ,\,: d ... ]'ind;l l'l) 
41 .. 1 "' · ;' , '::ll!( , ! ~t Il 1 !'i~ :1t:~ " d j )'(.)d O!' t e ­
t"llll i , "u: c; i lber t l) t !t,' .~l Hll'icl a H,C' t;\L 
jl d;~, ! 'l':. '-i l : ·i1'u: JJ n:'; te:u \' (> : ·nc~ . fun ­

7.';:::~:)~,;E:~;\~i~I::'~;:;i,::;;i~: I 
Joga(lorf'~ : - -- .. C O:l l-keeper:-:;" .1 

l oel e \" olloso; "l)a ~ I;s" . Italin, 
i!:e Lu iz, lJeil l'd iclIJ; "halr-IJaeks" ,' 
I f CI' lI l pg't. ' !lI" :-: . Dl)1l \, ('11 11l0 , Fal1~ . 

:C. O~l'tl1'jllO . P~\lnplona . Forte~ , 

J ;'~rnnndo; " fol'wa rd s ": , 
POl)' , :-';ilo, Ca n 'alho Lp 'tP , :lla ­
noel zinho. Moa",r, ~joelerato, 
Ã,'aken, Thpoph .lo . n ,-,,·:t . Cop.llto 
l'\ etto. 

l n fc li:z m €' llt e os jogadores pau­
il s las não intcgr:1Tf.i.o H tllJ'lUa I 
cTa "i leil'O\ e m :lIontevidéo. Il1d o i 
apen :n; . j oga d01' 03 do Rjo~ )Ji CtlH~- 1 
roy e ca mpos . 

Como será dispu- . 
:tado o campeona-I 

to mundial de 
football ' 

J': 1I1 ..\lür; H: \'id é- o, en01'lne é t.'\ jn-I 
;'e rt.'::;~e que \'eu .. lle~pe l'1nndo ú pl'O­


.in l o 1;;Jmpco n a IQ ullllldiaJ UI! ,"OOl ­

b~ lI. 

E~t'-lO ;Jl Hcl'iptos O~ 13 pai:.:es :iú,- . 

g'uilll('!o): ...\1111.! ri (':L do Norle, Aq;en­
li J1 : ~. IkJgj("it. Bolh'ia. l1ra s il, Ch t­
11.' . Fl'a JJ ~:a . _\If!:x ieo . l'anl :;uay. Pe-
J tf', n.u ulltll i:!, i :I'1 T;:;Uõ.lY f! YllgQ~Ja ­
.Vin . 

CJ J;;qu n dol' d ':.;j!-<Uil ..... ))a l"CCe qu ~! 
o HH:~IlJO L\"'-, .... Búlj y ia CJIl \'j :-; Ia 

tI os u ll inw:$ ::u=onlc f'iI1Jelltos Jl OliU­

cos a l j I l ~ ~f" Jl!'o!: 1t.l (l :-; , 


o '·;I I I1Jlf'O II :q {) . d j~ ~:!:'-'ord o C Unl I) 

1I11 ~ fkol l !' (' !-'o lvÍ(]o P OI' O('\"~i.lsi:l0 do 

C011g'I'!.::-'l-'O de n an'c ! o na, ~P.)·:'I (li..:nll. 


Urdo ('111 (J u a u 'o !-; I:' !' i f? :i , Ren d o a c~n­

l Ú;;'(: J!I 1"(,· it:J pul' lJOl1tos, l1um IIn il: u 

~urnc. ::i ~õ:.6.il.d \.i \.:l;:j,:'i:5:ifh::a uu:.:i u~ ," C H ­


e c uul'ü;:; u.~ l;aua s('l'ic pa.l'~" dispu ­

~ al'''' nl ; !:-; ..·c m i-finn.cs. 


As S':'l 'jes ~e rão On; a i1 ;?ada !-; 1,:, _ 
\1p..n dü (:1:1 t:oll :;i d c !·:tt:;:i}o OS l)1 cJ'i tt) :~ 

sponivoti d o~ c unCUITt' lllt:!s , sen<1 u 
QlIé.i .:·d l : r: }'1 0 qtl (-' a Al'g'(.! ntina. O Br<.l ­
Jil . 'J l.~l·lI:';U:t Y (' a ..~Illel·ica <10 ~f.ll"­
!e '?n ca l,)c'{' e IH :I~ Ôi\'Cl"SUS séd es .. 

!-iP I'á fOl' lllad:l 11m:\. ('onnn i S!SrIH 
H l e se ('nefll"]·(lga rú. de estuda r ,a s 
'c Gl3. n1 .."1I~&i:~ '1 11(: fun.ulI apn!~C'hil­
:~S <llu"il nIP I) \ ~ ampE'ona t(), 

"'SUpplêiü~se·man&lnlusfri"do, Sabbado, 5 de 'JulHb de 1~3() 

.'-ifCiiolílfi -clõé"malóumubIÊílõ;ÜDÓ i,olef 
"'~' 
r1. -_ .. 

,logo no quadro;, segúh.te o s6cco 
enl toda a sua [orç~ fl.ttin;;e a vi" 
ri'lba de Schmeling, 

eOl~~ç:oaq~:r~re~ soeg;;;~~ ~::\~k~; 
deselllbara~ar d 3 S"hmelil.g, sen­
do de DOla .. a posição de s uas per 
nas. 

Schmelillg não pareco mostrar 
nenhuma rcncção do s r)cco até o 
ultimo quadr.J dr tira ela esquer­
da, quando ,ua face começa a to­
mal' a qllcll a e"p,'essã o nngus llo­
.a que denota uma dô\' cOl'(IOl'al 
intensa. 

No pl' imc'l'o quadr'o da tira da 
e1il'elta, nota_se cada vez mais 
pt'Unullciada a sua care ta de dêr, 
Schmeling parece enfraquecido 
pelo socco a tal ponto (IUe OR seu~ 
ln'aços estii( caidos. 

tillarke:v, a prove itando-se <1' /5­
SO, {. \'i~·:t.o IH) te\'c~jl'o ql1 :1 dt·o á 
(lireita, atirando uln f OI' te e c ru e l 
dil' l;ct O }lO q ll('ixo <10 allemào. 

X o t e - s e 11 este quadró "0­
.' 1n.o ScluJl e ii ")g j fL e!H:l pondo a 

mão lia vit'i1~a att:ngicla I,d o gol ­
. P C b ai xu , ::t ét'IJS~~ l\{l() o lOCa l da 

dÓi' . 

No 6" Cjuadro da t}ire .ta, 05 

.ioelltOS dO [,ugili s ,a all emão es­

l
tilo conH~ça n .. o a. se dohrar, te 1' ­

m ;nnnc1o por cair, r:nallll enl e ' l 
com os elo:s joelh os 110 chão e 
cUl'\'a nc)o o corpo, e mqllaulO 
S i l.t..l'Iie.\i ~ ,! t:un~[·rVil. ' -'n1 jJI ):-;I , ; ;1ü 

ag'g'Tessiv a. aguarda nd o ')!l R Sch­
meling se l e \ "l llt~, 

_'\ 8 photog!·J.phias que i1 lus_ 
tranl esta n ~ ::. icla, viera·J11 expres­
sn m en te para o "Su,pplemento 
~em anal 1I1,, '1I'a<lo" por via ae­
l'ea . 

REMO 
Pej a setima vez a Liga ·J e 

Sports da ~\Iarinhn f e-r. rea li za r 
no dom ingo passadO pela m unhfL 
~ segu nda prova de res:·stencia 
<10 anno em escaleres a 12 remOR, 
da. Ilha das i:nxadas á Praia (Ie 
Bota fogo, numa distancia. ap roxi­
mada. de 8 . O 00 metros Sa.iu 
vencedora na di spu ta cl e~te a nno 
o. guarnição do Reg;m enlo Na­
va l, no t.empo de 40'30" , Em 2< 
lognr, num empate: empol.gante, 
ríJegarD.m as guarnições do O'São 

' Paulo" e "l\finas ' Gercú::;", 110 
lom·\)o (ie 41'15", 

JjJ.sa prova, que tem o nom e de 
"Toneleros " , fOi d;sputada pe la 
primeira vez em 1923. saindO 
vencedora a Av iação Naval ; em 
19 2 5, J926 e J927, o "7\'finn s (~ ~_ 

raes " ; em 1928 o Corpo de :l-1a­
I l'inne iros e em ] !I29 o "São Pau- ' 

I'~ tenni~emininol 

P eJa. oitava vez foi tlisput a.da eJ Il 

Winblcdon. Inglaterra o tI'adicio­
nal torneio de tennls entre a s l'e­
presentantes da Amerlca do Norte 
e ela. Inglaterra, para a eonqulsta. 
d,a ...tac::a "\V'jghtman·'. E ssa conl pe ­
fl.'n o con sta d e 5 p ;:o ...·as de sÍl Jil)'i~ ;oj 

I ~~d~a~:.~~as~U,l::~~;';~~l'::· :~~~~l. vic~~~" 
l:ia uln ponto. O in icio desses 
"Jll ::t.tc h es" d e tennis foi ' CUl 1923, 
1'f'alizado na America do Norte, 
\' e nl'!cndo a re prescntEu::fio norto 
:!1n e ricana p o r 7x.O ; eZll l !.l~4, na 
Inglaterra, venceu u. turlna. jng leza 
po r 6xl; 19 !? ã, na Anl e l'ica do Nor- A partida entre as du a.s duplas 
t e i.·f~ i1t;(nl Jlo\-a ln ente a. Jll g latcrra If.\ji ~' -:; i', hhl~l, ,, t~ !:IlIilli.I.I)(10 CO Iri "a vl .... 
»0 1" 4x3 ; ] 926 r egis trou a 'v'!ctol'Ía c tona das lngtezas, nel a cOlltageTil 

,,~; ~~~~t;e ~~~rí~~~~:l'::~l J:~~~~~l~;~ d e 7x;J. ]:<6 e6x4. ~ 
te as norte america nas POt' 5x2 , e Jn 
se u pa.iz ; 1928 j"Jlareu u a. vi <: loria 
'):'I S ing lezas na Ing-Ir tclora. por 4,.:1: DEBILIDADE 
1929 na Anl e rica. cloNortc v e nce ­
I'a UI as norte am ericanas }lor 4x3. Se o cançaso so apode·ra 

E ste anno 0.ouhe a vez <la Ing IfI­ do corpo facilmente, si se 
t e l' l'a vc ncer P01' 4x3. t endo s ido os carece do energia llá"ra levar 
seguintes os resu ltados dos en­
f!O ntros: ao fim eom aclividade as ta­

refas da vida dinria; que bag..' 
rlcana.. vence u Joan F ry, ing leza. ta pensar significa lÍm eSfo1'" 
I)or 6xl e 6xl, !lO, não }ui 'duvida que DO or­

Help.n Will.~ l\'foody. f'!Oi'tc ~l.ll1 C~ 

~ 
.i'·'.IU#II'4­

r.r.llI r:-l" o 

'ACIDO URICO 
.(II .., 

" 1tIneu nO 

Bheomahsmo. !rLbriLiamo 
• '. '. ;' <1""<;& ao 

.FlGAD~O· RIlIS ·B&XISl 
. Drog1ll'la. a Ph.nnacr.. 

Na ~laíiarcomo 
aqui no 13l'a~jJo 
LINIMENTO' 
DESLOAN 
já se provou- ' 

ACONDICIONAMENTO PARA 

A VENDA NA ITAlIA. 


insubstituivel 
para as dôres 
rheumaHcas 
nevraldicas e 
musculares. 
Jtüo mancha.não 

exige fricção e osell 

e{!éito é'insfen!!!1!ro. 

llse·Ô e o aconselhe 


" aos seus amigos.· 


MATA DÔRES 
Sarah Palfrey. nOl'te êl lllcl'ican:c. 
por 6xO e ·.6x2, 

J'oan Fry-ErJnytl'u<le ~ IIarve~'t in­
g lezas. venceram EI.I.ith Cross-Sal'ah 
Pa!fr~y. no.!'te an:.erj(·anas. por 2x6: 

6X~ ~o~~;~em ést""a emeg ualada 
tl'es pontos pai'a cada tUl'llla, quan.. 
do ent~aranl nas (j'uatll"a s. parâ. de... 
cisão do torneio, . as duplas Hel~n 
\\7i118 MOody-.Ile le n Phoe be, n tlrte 
~mericanas,? Phoc be 'Va tson-Les­
he Godfree, Ing Jeza s . 

(J<~X(,IJÜ S.IVO P c1.lL\ O "SCP- I CJue foi ye; Cm:t. O pugilista alle- Helen 'VilIs IIIoody ve nceu Phoc­ ganismo falta a vitalidade e 
f>LE;\IBNTO S·FDfA ;\,\1. I I!. ao SCbmeling e que tp.ve \)or be \V"atson, inglezu, por 7x5 e 6xl o que ntICessitaBOX IT..LUSTR.4DO") con6eCJueucia t irar (]'<I Amerlca do l:..Ielen .racobs, norte alnericana . 

: Jack sha 1'1i'"ey '':'acab'a. de ussigna r As 18 pbotos e;;nematogl'aphi - NOTttl o t '-tulo de "an1!~"iiu do ' -(mceu J'oan Fry. ingleza, por GxO - , ­
;ontl"ae lO para lIJ11 "nlO,tch!t "re­ cas que ora publica-mos, fOTam ti- mundo de box. 
lf\.nch e ~1 co m ~:ra.x Schmeling-. que e ~~30'ebe "\Vatson, Ingleza. venceu NER-V'''ITAradas justamente nos u1t-lmos se- No p" imeirll quadro <la ' t:l'a dalerá. enl l!) .Il·ounds", estando as ­ gunuoR do 4° "l'ol1nd" e mostTam esqUtll't!a, vêmos Sbarkey, ,le coe. ;;er~:t:b:~4~orte amerIcana, por I ".O~}I,,:!q ,Icntatla a da ta <le 2·5 de setembro Pltyllls l\1udftlHl. ......'":w_______•i",l1ey.~ . "'~nn..1t ___nitidam en te o golpe p)' ohibldo de tu, dando inlcio ao goJ\le baixo .t!11. \ r , . tentlo 001' Inr.a l N ova York. 
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